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O camatada Gene-
ral de Divisão, João
Bernardo Vieira, Se-
cretário.Geral do
Pahtido e Presidente
do Conselho da Re-
volução, é esperado
hoje, em Bis'sau, de
regresso da França,
aonde se deslocara a
fim de representar a
Guiné-Bissau na X
Cimeira Franco-Afri-
cana, qu€ decorreu
em Vittel (França),
nosdia5Se4doco¡-
rente mês.

O camarada Presi-
dentB viajou acompa-
nhado dos camaradas
Fi'déli's Caibral de AI-
mada, suplente do
Bureau Político do
CC do Partido e mi-
nistro dos Negócios
Estrangeiros, Joseph
Tùrpin, suplente do
BP do CC do Partido
e ministro dos Re-
cursos Naturais.
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DO
GOUERIIO

HOJE HA
STAKA (+ pósinos)

Novos membros do GoveFno foraln no-
nteados, na quarta,-feila pas'sada, pelo Con-
selho de Minist¡os, que reuniu sob a presi-
diência do camaEada Victor Saúde Marir, do
Bureau Político do PAIGC, Vtce-Presidentc
do Conselho da Revolução e Primeiro-Minir-
tro.

O Conselho de Ministrors nomeou quatro
secretários-geraib para os Ministérios dô¡ Ne.-
gócios Estrangeiros, Obras Públicas, Constru-
ção e Urbanismo, Transp,ortes e Turismo
e Energia e Ind'dst¡ia. Foram ainda nome¡-
dos, um novo presidente do Instituto Nacicnal
de Seguros e Previdêncial Social e mais qua-
tro directores-gerals. (Ver pág. 8)
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Inicia-se hoje em
todooPaís,asemana
de comemorações do
Dia Mundial da Ali-
mentação. A Comis-
são Nactonal criada
pa[a preparar os fes-
tejos elaborou um
programa que termi-
na no próximo dia
16, com um acto cen-
tral em Biombo (ta-
banca de Ilondé).

Durante a semana,
serão exibidos filmes
sobre miséria, fome,
doença etc, nos
bainos da capital e
nas regiões. No inte-
rior, alunos e pionei-
ros visitarão os cen-
tros de produção e,
em Bissau, será ra-
diotlifundïda u m a
mesa redonda sobre
os problemas que tra-
vam o nosso desen-
volvimento agrícola
e a participação da
mulher no Processo
de produção no Pals.

(Ver págine 3
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(Ver póg-7)
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O Hospital -S-mão
Mendes- dispõe desde
o passado o mês de Se-
tembro cll: um novo apj:I-
relho de ginecologrp., clue
irá permitir ac pessoal
mécl-co especializado
naqu,ele ramo oferecc,r
urne m.lhor as'istência.

De acordo com as de-
ciações do doutor Car-
ios Alberto da Silva, es-
te novo aparelho deno-
m.nado 

-*IAPROSCÓ-

FIO- que ac.qbou de ser
montado por um médicc
brasil-.ir:o, profesSor dr.

fio Æ,
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Kit AbCalá. foi-ncs do-
ac:o pch lJnive. s'iCa.de
Jonhs l-lrpliins clcs Esla-
d.os IJn'i,os cle Ailéricit,
e é uti izr.:-o r.os servi-
ços dc g:ir::olo.¡ia c
o,:st.irícir, s:::r'inio cle
lrnr bont a'-rx-lir: p,r:a
r:bscrvar s3m qu: tai
s:ìn e:;igi: o ccn:;-' ica-
dos pro:csscs.

Ainrìa c:nfoiir.: o c,a-
r:rarr:la C:rlos Silva, o
LAPF"CSCOPIO é r:tili-
zaCo e;nCa L.ar.,3 di,a.g-
ncstir:ar', bern coino pa-
ra fazer laquq"rção de

trqmpa. D,e mc,,rrento, es-
te novo aparelho encon-
ti:a-se montado só no
I-iospital -Simão l\'Ien-
ci(,s".

Por ou:,:c lado, salien-
te-s3 c,ur'3 o dr. C:ulos da
Silva é de moinento o
únli:o médico nacional
es¡-.ec alizndo t1o Lt s o
cicss-. aparelho, en3on-
ti-rndo-s; ¿ desetnp,-'-
nhar as funções de di-
I'e:ior dos Serviços Ifos-
p'it-l-a.res na Regiãc cle
Cacheu, pelo que, terá
qì-rc se cleslocar a Bissau

i.ua"s vezes por semrlna
efcctuar consultas no
..Simã.o l\,Ien,dcs".

Ent::etanto, é ao cama-
rad-a Car}¡s Siiva que
cabe neste mrrmento a
tare-a de orientar o es-
tágl,o a outio pessoal
m.éd rco que depois de
a.dquirirern expelriên-
ci.a., ser'ão enviadcs Pa-
r¡ outr,as regiões, onde
p:do:ão passar a actuar
com esse aparelho, que
vai ser e,Cquiri,Co Pelo
nosso Governo em quen-
tldade r.¡.zoávetl.

Um caso de homl-
cídio voluntário foi
registado na noi',e cle

25 para 26 cle Setem-
bio último, no Ba rro
de Missirá, praticado
por Isabel Timo, d.e

24 anos de idad,-', n¡
pessoâ do seu mariCo
de nome Jot:ge Ùian-
go, de 51 anos de iCa-
de, pedreiro de pro.fis-
são.

Segundo as liecla-
ções de testemunhas
ocuiares e depois con-
frl:madas pela autora
crirne, o caso comlçou
com uma discussão...
Palavra vai paiavra
vem e eis que o ma-
rido nesolve ob:igar
a esposa entrar em
ca.s,a. Discold.lndo a
gsposa, levantou-se e
com o banoo em que
tinha estado sentada
a.g:ediu o marii{o na
tempôra esquer.Ca. A
mulher aproveitando
da confusão, fuglu.

M:rmadú Djaló moi-
reu na passada segunda-
-feira no hosPitar reg o-
nal de Bafatá, onde ha-
via dado entrada, vít-ma
du.ma facada.

O referi.do indivíduo
foi agredido no ¡ector de
Sonaco por Amadú Bal-
dé, que o lurpreendeu
q3m a esFosa.

que apesar de todas as
dificuidades encontradas
no cumprimento da
grandi.osa tarefa, que é

o de ens ltar o noss'o Po-
vo alere a escrever'
*podemos dizer que os
resultados consegu-idos
este ano fqram enc'ora-
jadoreso.

Recorde-se ainda que
teve início na Passada
quart,a-feira em toçla a
região de Cach'eu, elei-
ções dos novlcs membros
nos 18 comités de base

do Partido que existem
nra região.

Aincla, confirrnam
os egentes da O¡dem
e segundo ; testemu-
nhas oculares, entre
as7àsB horas,do
dia 26 de Setembro,
Jorge Mang,o come-
çou a queh>(ar-sP de
mal-,estar.

Conduzido ao Hos-
pital ..Simão Men-
des,,, com fortes dores
viria a sarir após ihe
ter sido injectado um
frasco Ce *soroo.

Depois d,a sua mor-
te, os agentes da or-
dem púbiica que fo-
ram informados do
ocolrido detivera'rn,
a mulher que con-
fpssou ter agredido o
ma,¡lþo com um ban-
co, mas que não es-
per,avÊ que tarl pro-
VOCASS'e A sUA morte-

Entretanto, de sa-
lientar que o casal
tem dois filhos meno-
res.

Entretanto, a PolÍcia
Iocal, está a investigar
afim de apural: outros
as¡ee,tos inerentes a este
caso. Segundo fontes.da
secção de irrvestigação
crim.inal do ocmanC'r da
polícia e ordem Públic,a
d.b Gabú, este tiPo de
acto tem sido frequente
naquela região.

Saliente-se que estes
trabalhos estão a ser di-
rig.dos pe-os camnradag
Eduardo da Silva e J,rão
N'Taí, r,espectivamente
colaborador do Partido
no Sector de Canchun;1o
e vice-pt:esidente do Co-
mité clo Partido na mes-
ma locallCade. Importa
ainda sublinhar que es-
tes trabaihos terão a du-
ração de 22 dias, duran-
te os quais serão abor-
dadas questõ:s que se
prendem com a inbegra-

ção dics jovens de ambos
os sexos nas mil{cias Po-
pul.ares.

ro: Inlpn'¡o uc[,isEdmde pur8¡dúrlo
Deleguçfro
do MIN

no Coreiu

Proveniente
de PvongYang' on'jc
esteve a repr3si"ntíÌr
o nosso País na. PrL-

;;i;; cc:ferôn'-'ïa cl:

Ministros da Educa-
cão e Cultura dcs Þal"
Ë"t Náo--A'linhaccs
r€Ír€ssou a. Bisslu. r¡'
caJsada cluartl-'e:rr
a 'leiegaÇãc clo l\lt'r 'q-

tério - ilr ¡''"^
T'I¡cional, dirig da pc-
:" - 

.r.*u't"do Geldó
Baldé, Chefe c'r D:-
partamento do Ensi-
no Básico.r

No final Ca ccnfe-
rên.cia, que d:co'iret'l
ð,e 24 a 28 cle Setem-

lrro findc, elabcrcu-sc
um Programa cle ac-

ção pa:a cr;operaçao'

nos campos da elu-

cação e' cultura entre

os países membros clc

Moviment'o d-rcs Não-

-Alinh,a.dos e uma de-
cl,aração final quc

versa os aspectos fun-
f,anaentais d gcutiios
no encontro, quer no
que resPeita a Plro-
blemas do desen"'ol-
vim,ent,o daedttciçã.o
e cuLtur,a, quer a
questões quentes que

predorninam no nos-
so planeta.

Tom,ararn Parte na
conferência ccrca de

250 de'egações, repre-
sentando os PaÍses
Não-A1inha,los, os

movimentos de liber-
tação, orgiln;srnils in-
ternacionaB e os Paí-
ses em vias cle cli?sen-

volvimento. Os traba-
lhos decorreram em

sessões plená-,:ias e

comissões que trat:-
ram de Probl:mas
educrclonais e cultu-
rals.

Ccm vista a anáiìse dr
situação partidárii.a e cia
oi:g.anização juv:ni1 no
s:cirr, nomeadÞmente
oS p¡-eparq.tivos p.ârA a
e,cicão dos comités ¿le

base dc ParLidc, e pl:3-
r':tri.ção parf as ass3n"l-
blc'i.as ilos comitás de
brse do s:ctor de F'ì.ri,r-r,
dcc:r.'eu nc inÍcio ie.sta
s3llr.ant no S:c:r^trrtaio
IrI¡:i,cnal clc PAIGC n:r
sede dq. r,:g'ão. uma
r.ttniã.¡ CO,.r toCoS os
rn:,rn.bros cic C,;irrité do
Pa.rtiCo e c'!o Seci:ltaria-
clo d,r JAAC, sol: a pre-
sidência í:lo câmriâ¡:¡.
r\4,:nue:l ;los Santcs c',a
Gcía. s:cr'.-,tír o c[ : o:-
pit.nl¡¡çã,r de mlssas de
Ol.o. Irr'cita ainCa sa-
lient-..r: quc as r:feriC¿is

A campanha ile es:la-
l':':irnento so':rc a n33es-
si.cla.ie cl:t fo,'m::l,c clc
r¡-i-ícias p:,,.¡ulnres t ¡rmi-
nou nâ glt.ait,a.-feìrr 'em
t:rù a reliã: d-- C'r.chett.
indic'or-t um ,Cesp.acho do
ccrrespon.ir-'nte cla ANG
em CancÌrungo. No acto
cl.e enc:rral'n-'nto dlstr,t
C.â.taiìlrrllr :l c,U3 tî'.-::'.'''oLt
os trab,a"l-hos com êxito,
usar:å.rn d,¡. na.:avra os câ-
rn"i^a."la.s Aclol Í'o Gorn.:s,
lTrcol:u IiI"mÌret'-r e Sl-
mão de Oliveira Sanc,a,

respectivam.ente, Co-
mand,ante regi,rnal das

Fo.-iças Arrn:das Locais,

a.etivid¡.des t,eião infcio
a.ind,a esLe mês.

Outras informações
daqncla zona indicanr
igii^,lmente qlle o cama-
¡r.clr. Aladie Biaqu,ê Su-

mr-''e presiCent,c do Ccmi-
té clo Partido e Estado
da regií'r de Oio. d:slo-
ccu.-s3 ao seetc,: cìe Bis-
sc:ã. e à secção .Je Bln¡.r.
com o obiectivo de pro-
c:,C.r à insp:ciiro d,os

c,:mités cle Estado da-
qu'.i:rs locaijdades. O
cresiclente foi acomp3-
nl,aCo pe' o c¡.m.arada
Ti,C:n de B:ite Sarnpaio.
sc:J::'tário regiorra.l Paia
¡.s:nnlos admtristrati-
vos d.o comité cle Es.a-
clo cla Região d: O o.

Por outro lado, a de-

secretá.rio da Organiza-
cã.o cle rn.assâs e cor¡.an-
cl,:nte a'ljun.t.c da Segu-
i:anca e O;cl':m Pú'Cica
a. níi/"i c]l r":gião de Ca-
c.ireu.

sÏTÌ1,/t\cÃ.o Do
E}JSINO

A regiã.o de Cacheu ó

a maior em m."téria de
ponulaçãrr e:tudanti.l,
p.ors conta com 23 000
csl,'-ldantes em toCos os
nív¡.=is do ensino. A re-
gião te'm 736 Pro-
fessores, Bg escolas de

const'rução difinitiva'

tegação do Ministério dP
Educação Nacional che-
fi-."da pe, 1o camara'da
DaviC António dos San-
tos, técnico assessor do
Depa.rtamento do Ensi-
no Básico Complemen-
t:ì:, terminou a sua vi-
sita à negiãe de Oio, Para
onde se h,avia desloca'do
com a f:nrlidade de dar
clirectrizes s'obre o anc

lectivo que G:a começa.

É de saiientar que a
cleieg,ação visitou esco-
las da sede regional', in-
teirando-se dg.s d ficul-
Cades de vár:ie ordem
que aiectam o bom fun-
cionamento do ensino
na n:gião. -T,:Ígw[

182 eseolas em barracas,
tudo isto resPeitante ao
ss:r-itolr Ce primária' três
escolas de Ensino Básico
Compl':,mcntar (C a n-
chun.gn, Suz'ana e Bula),
r,.m Liceu regional em
Canchungo, um cent'¡o de
Edtrcação PoPuIar Ïnte-
Sracio, rrm internato, três
sem.i-in.ternatos e uma
es:c'ia d.e formação de
picf ess,or':s'

Na cerimónia solen'e
da abertura d,as aulas, o
e¿¡.marada Delegado Re-
giional do Ministério da

trd.ucação Nacional disse

üabú: Crime passional

Cacheu: K{sNwusnËil,ç6o de Emitíeias populares

ffi &Cfrdemtg5 de wiOç6O -**--- Responsâvels da Justtga
prcvoeado por desres-
polto à lei de Pr:iorida-
cle. Um veícu.Jo que cir-
cr¡lava nf rua de Ma,Cina
cilr:gou Eo cruzamento
e, por não ter Parado
p,ara vei: se vinha outro
c,r,ir'¡, foi ernltater nou-
tra viqtura que P,assavâ
no n'l.omento na Aveni-
clr. 14 d'e Novembro. Do
a.cldente, registaram-se
gre.ves de.nos materiais
em ambos os c¡.rros.

Por outi,c lad't, no dia
29 de t:tembro, Pelas

Na sern,ana de 2,5 Ce

Setembro¿2cìeOutu-
b::o pass:".cìo, :c'ql.strrlÌ'l-l-
-se várir:s aciCentes dc
vi:.elo ein B'ssrtt e no
jnterior clo país, senCo a
'n:,l.io:: Þar-e, sem grlvi-
da-Cr. Contudo, I-rá a d:s-
tacat: os que ocoireram
nos clis.s 26 e 29 cb rnês
pass.ado.

Co:l efe {;o. no clia 26
'le Setembro, pelas 16

hcras, na Avenidr 14 de
Novembro, registou-sc
um acidente qu3 foi

11 horas, na estrada
João-Landim/Safim, um
veículo de transporte
misto (cnndonga) que
circulava com veli¡eida-
de m,oderada penCeu a
roch de trás d'c lado es-
gue:do, tendo C.esPista-
do e capote,lo fora da
estrada numa distâncìa
Ce dois m.etrps. Há a as-
sinalar que 11 dos 14
passageiros que l¡m na
viatnra sofi:ram feri-
rnentc's ligeiios, além de
C.anos m'rteriais.

No Ministério da
Justiça, foram smpos-
s.l'd.os na passada se-
gunda-feira, os cama-
raclas A:mando Mon-
teiro da Cruz, para o
c'rrgo de director dos

Assun'¿os JuCiciários
e Dr. F;anciseo de

Paulo Medina, par,t âs

funções d,e Juíz de

Djn-'ito da Vara CÍveI

rlo Tribunal Popular
da rregião de Bissau.

Presidiuo aeto o
camarada Filinto Bar-
rss, mernbro do Cé-

mité Central do Pnr-
tllo e titular da pasta

rla Justigt na pres',ân-

ça de altos funcioná-
rios Ciaquele Ministé-
rio.

-
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Fnlopidade daç gnæñmmñdades
A cllmtnaCão da fomc

é r prioridade das Prt-
o¡id,edes, quer no Plano
nácional quer a nfvel
internaoional. Isto Por-
euc, no mundo, hoje
¡abe-se que pelo menos
uma em cada nove Peo-
loas padeeem ainda de
frave desnutrição. A Po-
puiação mundial cresoa
¡ um nlvel anual de dois
por cento e em rr"ritos
palses os forneclmentoû
por habitantes estão e
dirninuir, as treserVa.s ati-
mentares munrliais atin-
¡em nfveis perigosame¡l-
tc baixos.i

Não existern estatfa-
titcas preoisas srbrc
quantas pessoas monrem
rnualmente de inanição'
mas são muitos os que
padecern em consequên-
cia de enfermidades eau-
¡rdas pda má nutricão
e subalimentação e Por-
oue são d,grrasialo fra-

"os 
para resirtir-lhe¡-

N¡ Aménica l¡tina e em
.{,frilca, mais de metade
de tod¡'rs os easos de
mortalHade infantil de
menos de citrco anns de
idade são atribuídos e
crrências nutricionai¡.

Dal que a luta contlr¡
¡ fome não pode ger iso-
þda, tazão Porque vá-
rios países continuam a
pugnår Para o estab:le-
ãimento'de uma Nova
Ordem EconómÍca Inter-
naeional ê rorque lutam
nor um diålogo aberto e

franco entre os Países do

Terceilno Mundo e os oal
seJ desenv.,lvidbs. É de
realçar, Portanto, a qran-
de contrib'ricão do l-)rEa-

nismo das Nações Unidas

parâ a Agrlcultura e
Alimentação (FAO) na
resolução de graves pro-
blemas gue os países em
vias de desenvoiv.'.mento
enfréntam, princiPal-
mente na aetual fase,
em qua a crise 'económi-

ea mundial t'em feito
surgir caôn vez majs na
.Á,frica, .¿{.sin e América
Làtina,a fome,a má-
-nutrição e a miséria'

O rrcsso planeta Þode-
r1À alimqntar ü:lnta rt

¡ei¡ miihares de milhõe¡
de homens. Os reeursos
potencia's são Portanto
.choi:rnes mag nã¡c são
aoroveitados e nem bem
divididos. Com efeito. os
homens tÍram do eolo
mais do que o neeesså-
rio para alimentar laraa-
mente a humanida''le. Em
¡uma, não é a falt¿ de
tefres eultiváveis nem
cultivadas Qüê DrOi/OC¿

a fome. O nobl"ma é
aeenttrado Þele má otda-
nização da cilstribuieão
de medæ{ros entre Pafses
Fieo¡ e pobres.

.O mundo çirde ali-
mentar-se de uma for-
ma ¿ufieiente dlesde que
os países eonsagrem
grande parte dos seus
esfq:ços ao desenr¡olvi-
¡nento a[rfeo]a e acde-
rem partieu'tarmente a
produÇão âlimenta-" -
frisou o Director-Geral
Gh trAO, Edoufl:d Saou-
må parìl acrescentar que
*ê pree'so aumentar aS

quantirlades disPonfv:iS
rla alimentaeão e me-
lhd:ar a sua ¡Jistrìbulcâo
nos pafses e entre os Paf-

mos, exigdm um ní-
vel de cooperaçãrr e de
apoi,o ao desenvolvimen-
to agrícol,a qua ainda
está longe dle ser atingi-
do. Todos os paíse e pr-
vos tanto ricos como
pobr:es devem entreaju-
dar-se para resoiver as
questões alimentares. A
ajuda al,imenta)r que se
tem atribuído aos País:9
mais prbres não é mais
do que um complemen-
to para que esses c'?ns-
{ruam a longo Prazo o
seu futui:o, e mais ge-
ralmente o futuro que fa-
rá desapar:cer gradual-
mente as ameaças que
a miséria faz pesar des-
d'e há muito sobre as
pe:spectivas de uma Paz
duráv:I. Zona de fomé
é zona de instabil;dade
sociaL, campo íácil a in-
teì:vencões estranhas,
intromissões de Países
na área d.e influência de
outros, pontos de tensão
que fazem muitas ve-
zes gastar mais nos ar-
mamentos do que o que
sq:ia n:cessário disPen-
Éar para fazer cessar a
erise da fome.

Existem situações de
fome mais ou menos ge-
neraliz:das, ating'ndo
áreas mais ou menos
vastas. Só no continen-
te africano, vinte e seis
países são vítimas de
situações d:ste tiPo,
afectanCo eerca de 250
milhões de seres huma-
nos, o que reÞ:esenta
1/B da humanidade.

Segundo dados da F.A.
O., cerca de 400 milhões
de pessoas (apl:oximada-
mente 1/10 da população
mundial), vivendo nos

mais diversos ld:ais, in-'
cluíndo mesmo os paf-
srs ricos, estão a atca-'
vessar situações graves
de carênc'a. A popula-
ção africana que lrepre-
senta cerca de 2/3 da
zona em desenvttlvimen-
to munclia,i atravessa
uma situação de carêncra
tão generalizada que ce:-
ca de 20 a 30 Por elnto
encontra-se com fome
ou subnutr:cla durante
a maior parte do ano.

E destes valot:es, qrte
não são fantasia, ressal-
t¿ um problema l)reo.u-
pante - Preocl,rÞante de-
m'ai.s narn que nio s^ ci¡-
nunci.e. É que a'o lado ,

dos países em orte' Po;î
ironia cjrr destino, os
seus hebitantes têm .fo-
me, existem outros etrt
que. a ab,astanea en cìes-

óerdício sã'¡ notórios. E
talvez mais rreceltnln-
te, porgue mais Próx:-
mo, o drama d'r's ho-
mens pobres n.os País:s
ricros que faz del:r':escer

que, por vezes. as a'itttJas

dadas ao exterior s:j¡-nr'

apenas e só por ca::iC':rde

e altruismo.

A subnutriçã: está a

delapidar o capitl' hu-
fÌìå.Do nrDS países pobres
e também nos nicos Por
motivos qu-'tocam nou-
tros aspectos que não são

apenas a falta de alimen-
tos e entre eles, os que
tnterferem no seu baixo
poder de compra. Um
tnquérito feito recente-
ment: por uma empresa
emqricana indica que

cerca de ?B por eento da
população africana ao
sul d,o Sahara, cerca de

66 por cento dos india-
nos e 42 por cento dos

mexieanos não tinham
recursos para adquirir,
,ro rrrura"do, os alimen-
tos que thes são indis-
pensáveis.

EeltÞ.

Essas soluções, sabe-

tornadu de renslbilizaçfro du opiniõo público

A fim de vencer a
'fome e a desnutrição,
os governos e povos
de todcs os países de-
vern fazer um esfor-
ço a longo prazo.
Com o ohþctivo de
mobilizrr urna espe-
cial atenção para es-
te esforço, os 147 Es-
tados representadeg
na Conferência d¡
Organtzação das Nt
ções Unidas Para a

alimentação e agri-
cul.tura decidiram em
1979 escolher a data
do aniversário da
lundação da FAO -
criada a 16 de Outu'
bro de 1945 : para
celebrar o Dia Mun-
dial da Alimentação.
Esta data foi assina-
Iada pela primeira
vez em 1981.

É um dia em que
se dá a conhecer ao
púbtrico a natureza e
a a'rnpiitude dos P"lo-
blemas alimentares
mund'ais, a fim de
reforçar o sentimento
de solidariedade na-
cional e internacir-
nal na luta contra a
fome, a desnutrição e

a pobreza. O objeeti-
vo princlp,al do diâ
16 de Outubro é de
elevar o nível de
conseiêneia da opi-
nião pública mundirl
aobre a natureza e

extensão do Proble'
ma da fome no Mun-
do e estruturar os es-
forços necessários Pa-
ra sqþe;,ar a grave si-
tuação çx-stente.

É ur[] ocasião
igualmente em que é

realçado o papel da
FAO como organismo
muncl'al gue se. ocupa
d.a agricultura e da
¡limentação medianto
a cooperação corrn to-
dos os gqvernos do
mundo,

Entretanto, este te-
rna não preocupa só
a FAO, mes também
outros organismos da
ONU, governos, orga-
nismos não gcvern,l'
¡nenta's, organizações
comuni,árias, proCu-
tores, eåmponeseg'
consumidores e povos,
enfim, t,cJos quantos
ße interessam pela
produçáeç dist.:ibui-
ção e consumo de ali-

mentos em qurntida-
de e qualidade aP¡o-
priad:s.

Na conferência de
Roma de 1979, os
participantes reitera-
rarm que o comÞro-
misso assumido, Pelos
m,emLros da FAO' ao
aceitar a instituição
do Dia Mundìal da
Alimentação, foi Prb-
mover actlvidades se-
paradas e colectivas
para aumentar os nf-
veis de Produção a$rf-
cola, de nutrição e vi-
da, melhcra; a! con-
diçõrx da PoPulrção
rural e aeabar com e

fome na Humanidade'
Cinco anos antgs

fora defendido quc
ena ísdispensável tra-
balhar para que em
1984 *não hrja ne-
nhuma *iança que
tenha que deitar-se
sem ter satisfeito a
sua fome, nenhuma

famílir que toma pe-
lo pão do dia seguin-
te e que nem o futr'r-
ro nern a capacidade
de nenhum. ser hu-
mano sejam diminuÍ-
dos devido à má nu-
trição".

A jornada mundi.el
de alimentaçãc s'erve
tambám de data para
intens.ficar os pro-
grÌmas nacionais de
edueação alimentar e
nutriciona!,. Des'de a
6ua institt'.ição, ml-
lhares d,e es:olas or-
ganizar,lm concuisos
e iestes scbre o pro-
blema da fcrme e d¡
alimentação, univer-
sidades e colé3ios
reuniram-S,e e,rn Se-
ml,nários, campone-
res e kabalhadores
egnfcolas discutiram
as suas necessidades
e' peisirectivas futu-
ras e numercsas! Per-
sonalid,¡des po1ítieas

tiveram a ocasião de
sublinhar que a in-
dependência e o de-
senvolvimento nacio-
nais são fund.am'9nta!-
mente tributários da
alimentrç6o o da agri-
cultu:,ra.

Entretanto, o Di-
reetor-Geral de FAO,
Edouard Saouma, fa-
lando do impacto que
ts corn3morações do
Dia Mundi:l da Aii-
'mentação 

pod.erá pro-
voear n'c seio da opi-
niã.o pública mundial,
afirmou que onão sc
p.ode esperan qu3 r
Jornad,r l\[und]al de
Alim:ntação venha a
agitar, nestes Primei-
ros anos ou n'os Próxi-
mos anos, a perfeita
indiferençr do ho-
mem da cid,ade sobre
¿s e:'igens da sua ali-
mentaÇãq, em relaçlo
eos trabaLhadore¡ dc
campo e do maro.

t.
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Relotório do Secretório-Gsol do P IGC (1)

-Se bem que nõo tivéssemos chegado ainda ¡
u,rna situação de desespero devemo¡, porérq e¡cl¡-
recer que a situação ecnonómica que estanos a viver
é extremamente diflcil e delicada. Pc outro lado, a
posição de um revqhrcionário é a de jamais dererpe-
iar, é ¡ de busear soluções e de'saber enaontrá-les,
tendo em conta que qualquer solugão deve e¡tar
eonforme com os princípios do Pertido, com e dig'
nidade do nopso povo e deve o¡ltribuir gara prc-
servar, seja de que lorma for, rnesmo impondo-nos
gacrifíciios, a soberania e a independênci,a n¡cis-
nais,,, afirmou o can\arada General dE Divi¡ão João
Bernardo Vieina, no seu relatorio apresentado rrr
reuniãodo Comité Central que deoorrzu, on Eiscpu
de 28 de Setembro a 1 de Outubro
I

Canos camårada8,
I

Reunimos þ nosso Comité Cenbdl num mo-
mento em que viverqop no noE!¡o pafr tlttt certo nú-
mero de dificuldades de ordem eson&ûica e linrn-
eeira, em que, se verifica a ¡scensão de forçar pro-
gressistas e revoluoionáiias, em que a lute dol po-
v'os pela sua total libertação de um iuBo ou do¡ni-
nação estrangeipa se intensifica e conhece novos
êxitos, em que as ditadura¡ fasci¡tas tcnttm abaf¡r
clom a rQpressão meis barba¡a e fetbz às justas as-
pi¡ações das massrrs pcpulares, em que, enfim, se

ácumulam as ameaças à paz e à segr.rrrança dos povos
e em que uma desenfreada corrid,a aos arrnamentos

afecta, independenterrnente da sua vontade, povos e
nações, tanto polític¿¡ corno econjomicamente.

1. BArltNço CRITICO DA SIÎUAçaO
POI.,ITICA E ECONOMICA DO PAIS

Para bem compreendermos a situagão polítipo-
-económico-social do nosso país temos de conhecer
as características da nossa soÊiedade, a Gtrutura
dos diferenters grupos que a co,mpõem, das diversas
can¡adas, os seus interesses de classq o seu ctm-
portamento colectrivo no passado, e através do pro-
èesso da Luta de Libertação Nacional, e no presente
os seus hábitos e costulttes, as suas tradições e a sua

sultura.
Para uma análise correcta da nossa situação

torna-se indispensável conhecer a natt¡reza e o ca-
ráeter da nossa econrolm{.a, aprofundar a razão de ser
da sua diversidade estrutural no cnnjunto do nopso
território, estudar a sua evolução no tetmpo histó-
rieo, ter em eontra e conhecer na justa medida a gua

inserção no cbntexùo geopolítico¡ primeiru regional,
depois continental e por fim, internacional e.mun-
diåI.

Na vida e na história das sociedades humånas
é cientificamente válido o princípio dialéctico da
acção recíproea. De fgcûo, as soeidade¡ humanas
estão ligadas entre si pelos elos de uma rnesma ea-
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Buscar soiluçoes de aotlrdtl
dei.¡a e influenciam-se mutua,rnente. Hroje, s,rbemos
que a evolução da sociedade humana scgue ao lengo
do seu percurco utna tnajectória que está sujeita a
leis e q,ue não é o fruto,do acaso. É fundame¡rtal pos-
suirmos o conhecimento dessas leis para melhor
agirmos no quadro do prlocesso de desenvolvimento
da nossa própria sbciedade.

Ern qualquer socied.ade há que donsiderar uma
estrurtura de base - a chamada infra-estnutura - e

as estruturas que dela derivam, se liga'm a ela estrei-
tamente ou dela resultam e que constituem a super-
estrutura. O conomia donstitui o fundamento da so-
ciedade, é a sua infFa-estrutura. E a economia quer
dizen prirnqiro: que tudo *modo de produçãoÞ e r.re-
lações de prbdução-.

As dife,rentes formas de propriedade estão es-
treitamente ligadas com o progresso das forgas p¡o-
dutivas e mudam oorn estas.

A econcrnia e a política estão intimamente re-
lacionadas. Para bem se dirigir a economia é ne-
cessánio dispor do poder polítieq, porque dele de-
rir¡am ou saiem as directivas, emanam as Palsvras
de Ordem, é dele que dependem as gnandes opgões
e as decisões a tomar. E é desse poder polÍtieo que
dQpende em últiana instância, o eontrole da exe-
cução. Mas, tarrto este oontrole como as decisões, e

mésmo o próprio poder polílico, é posto em causa'
ou pode vir a sê-lo seriamente, s,e os mecanisimog
económicos que assentam numa determinada estru-

tura não funcionam cc6no deve ser e sofrem de
doença crónica. Quer dizer que, e a história está
cheia de exemplos disso, e em particular nop ¡raíses
atrasados e em que é fraco o níve} de desenvolvi-
mento das ûorças produtivas, como no nlosso cåso, a
deterioração, contínua da situação económica pode
levar à perda sistemática de autoridade, à degrada-

ACUMULAM-SE AS DIFICULDADES,
APESAR DO ESFORçO SÉRIO DE ALGUNS
DE NÓS E TAMBÉM DO NOSSO POVO.
NÃO DETXAREMOS DE RECONHECER QUE
ESTAMOS NUM MOMENTO DECISIVO
DA NOSSA LUTA PELO BEM-ESTAR,
DO NOSSO POVO, PELO PROGRESSO
DO NOSSO PAIS E PELO FUTURO
DOS NOSSOS FILHOS.

ção e à perda do poder política. Calrnaradas, deve-
mos reter as lições da história e não só analisá-las
mas também meditar profundamente sobre etras;
para tomarmos as decisões que se irnpõem no mo-
mento qportmo.

Na hora presente, há fortes razões para estar-
mos altamente preopupados oom a situação econó-
mica do nosso país.

Acutrnula,m-se as dificuldades, apesar do es-

i)rrçrc sério de alguns de nós e tambéYn do nosr
Povo. Não deixa¡emos de recþnhecer gue estamr
num rnomento decisivo da nossa luta pelo bem-e
tar do nosso Povo, pelo progresso d{o nosso PaÍs
pelo futuro dos nossos filhos.- E cofno já nos aõonselhava Amílcar Cabr
*devemos ter consciência da situação da luta a eat

momenüo,>, <esperar o rnelhon mas preparârrno-nr
para o pior-. E por isso nada temlos que escondr

ao nosso povo' que, de resto, conhece pon experiêt
cia própria as dificulda'des em que vivemos.

Mas perguntámo-ns;

Acaso nãs tern o Partido r.nrra orientaçãt

Acaso não sabemos que camilrho seguir, de acorc

*ttt ". nossas possibilidades e meios e em confo'

midade som os ñossÕs objectivos, que são nobres e I

visarn a construção de um futu¡¡o melhor e a felic
dade do ncsso Povo?

Em 19??, realizou o PAIGC o seu III CoI

gFesso. E este Congresso' o primeiro a ser realizac

äepois da conguistã da Independência total, tognc

todo um conjunto de decisões fur\damentais não I

quantb à aciividade estatÞI futura e às relaçõr

qunnto à actividade estatal futura e às rdtaçõr
Partido-Estado. Ele definiu objectivos e preconizc

determinadas formas de solução para problerrnas c

grande importância para a nossa vida e a nosl

iuta. As õrientações e directivas emanadas c

III Conglesso conservam hoje to'da ,? sua actual

dade. Fõi pon isso que o nosso 1.o Co¡r¡pesso E:

traordinárib as retomou. Quer dizer, @rnarada
que possuírnos na nossa mão um instrumerrto prt

c:oso para utilizarmos ao serviço do nosso povo
pa"1 J oonstrução do futuro desta terra. Já postr

iiormente à realização do nossq 1.o Congresso E:

traordinánio, conseguimos, a nível do Esta'do, eli

borar um pro.grama de Governlo' em conforrnidar
com as decisões saidas dos dois congressos, expr
mrndo a orientação dos mesmos e traduzindo ju
tamente as nossas preocupações e opções fundi
mentais.

Mas sendo assim, po;que será que tantas co

sas não marchafn eomo, deve ser na nossa terra, r
administração pública nas empresâs do Estad
num certo número de serviços e mesmo nalguml
instâncias do Partido?

É evidente que a f,alha está nos homens, po:

que são eles que devem ser o primei,ro elemen
transformador da ncssa realidade, são eles que pe
seu pens{ilnento e a sua acção, devem ser os el,

rnentos dinamizadores da noss¡ virda e da nossa lt
ta actuais.

Mas, para desetnipenharem oabalmente o pap
que ihes cabe com,o simples cidadãos, ccmo trabi
lha,Cqr,es, como patriotas, como militentes. cs hr

mens da nossa terra têm que ter consciêneia (

duas coisas fundarnenta:.s :

1.") Ê O TRABALHO QUE CRIA A RIQUEZA
E GERA O PROGRESSO

A riqueza do país depende do esforço colectiv
da conjugação de todos os esforços, mas também t
esfcrço individual. Quanrto melhor trabalhar cat
um de nós üanto melhon será o trabalho de conju
to. Mas, o trabalho de uma só pessca por rnuirio be
que seja, não pode resolver os ploblemas da nos
terra. E a realidade é que a mau trabalho de algur
o desleixo, a incúria, a indisciplina, o imobilisn
podern deitar tudo a perder, sãq cancros que pro.
feram na nossa sociedade e que não nos de;xa
avançar, mas até nos fazern andar para trás, co.
trariamente aos nossos desejos e interesses e a,

nossos objectivos.
Em muitoB serviços públicos existem ess

cancros. T,rata-se, naturaknente, de gente ou que
nossa inirniga conscientemente ou que o é poter
cial¡nente ou por inconsciência. Temos de ser capi
zes de a detectar e de agir com firmeza e determ
nação a seu respeito, reedueando-a.

Há pessoas nra nossa terra, a vários níveis o
responsabilidade, que pensam que prejudicando <

outros, barrando-lhes os acessos, criando dificuld¿
des à solução de problenr,as que eles devem e pc
dem real,mente ajudar a resolver, adquir,em ma:
peso e mais importância. Claro que não é assim.
na verdade esqueoem-se que, no fundo, estão a agi
contra os seus próprios interesses e. naturalmentr
conha os interesses do povo, do Estado e da Naçãr
Tais indivÍduos devem ser denunciados pelo noss
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Fulcbd en snúli¡e

emento

-0nde

Nas páginas centrais
do Suplemento de hoje,
ablorda,mos um terna de
capital imporfância para
o desenvol,vi,rnento do
nosso Futebql quJe, por
razões de vária orrdem,
earece de um estudo
aprofundado sqbre a
questãio pelas entidades
de direito. Referimo-nos
aos chamados Campeo-
natos de Defeso, guê,
todos ors anos, após o en-
cerramento oficial da
época desportiva, man-
tém em actividade cen-
tenas de atletas que på.r-
ticipÞram em todas as

púcvas oficiais do calen-
dánio futebolístico na-
cional.

Este tema foi escolhi-
do dada a rePercussão
que tem sqbre as suas
vantagens e desvanta-
gens no actual processo
e conjuntura nacional,
cabendo às autoridades
desportivas do país pro-
nunciar-se sobre quern
poderá tomar parte neles
e definir os objectivos da
sua reali.zação, dentro, do
plrano de desenvolvi[nen-
to ães{portivo traçado pa-
ra o nosso futebol.

se fala

de Rola, Didi

Nhartanga

e outros

Durante três dias, reuniram-se em Bissau, no
salão nobre da UDIB, dirigentes da Secretaria de
Estado da Juventude e Deiportos, da Federação de
Futebol da Guiné-Bissau e ãos dezasseis clubés que
mìlitam no campeonato de futebol.

A ordem do dia resumia-se iniciallnentp a dois
temas: apresentação de relatórios sobre actividades
da FFGB e clubes na época transacta e perspecti-
vas relativas à temporada que se avizinfia, ã qou
fazia supor que um dia bastã¡ja para se cumprir-na
f_ntegra o programa. Assim não iconteceu, porque a
doença crénica de que padece o futebol (mo¿aii¿a-
de que esteve na origem desta reunião) exigia ra-
diografia completa, para perspectivar a épocJAg¡S¿.
Não se pode dizer que essas exigêndias foram satis-
feitas na íntegra... Contudo, ñá motivos para se
pensar num futuro melhor. Fara já, o medó de usar
da palavra foi banido logo no momento de abertura,
pelo Secretário de Estatto do pelouro desportivo, ca-
marada Brdirna Bangurá, que incitou o diálogo.'As-
sim, discutiu-se a questão ioncernente ab êiodo de
futebolistas, tendo-se decidido Tornar obrigatória a
contr.ibuição dos jogadores seleccionáveis po" omperíodo de cinco ånos; a Taça Amílcar-Cabral,
c_ontratação de urn técnico português, o problema
das receitas, caso Canchungo-genficá, da- redução
das equipas no nacional de Íutebol, da eleiçSo 

'da
nova clÌrecção, entre outros. Contamos voltarl ao as-
sunto, com rnais porrnenores

-
0peroçõo "descoberto,,

Simpósios, colóquios"
excursõ,es e natur,almen-
te o desporto,. fo¡arn as
actividades predominan-
tes dos jovens de seis
países da zona-2 (com
ausência de Cabo Verde
e Serra Leoa) que ..as-
salltaram", durante 10
dias, a Gâmbia, no qua-
dro da terceira edição da
oOp,eração Descoberta-
ð,a zona-2 - prcgram,a
preconizado pela IX

Conferência de Minis-
tros da Juventude e Des-
porto zonal, r¡o intuito
dos jc,vgns, que agrupam
a zona, conhecerem a
vida dos países metn-
bros.

Segundo Afmando Da-
bó, chefe da delegação
guineense, foi c¡iada du-
rante este encontro a
União Zonal do Mirvi-
mento da Juventude.

Na foto, a imagem tlocumenta Lamine Dabó, ex-treina dor ile Gabú, numa sessåo ilc aulag práÍicas cle treina_
dores de fuúebql, no Instituto tle Eilucação Fígic¿ ile Leipzig (RDA)
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Sempre foi, é e sempre será nosso propósito
levantar questões em torno de tudo quanto possa
contribuir para a melhorria e desenvolvimento do
nosso Desporto, através de temas que, pela sua im-
portância ou actual[dade, possam ser considerados
de interesse geral. Assimo na análise de temas dq
capital importância para o nosso Despopto, não des-
prezaremos ta,mbém quaisquer sugestões apontadas
pelos nossos leitores, no intuito de fazer cûm que o
ncsso Suplemento Desportivo seja de todos os des-
portistas. Dentro dessa perspectiva, começamos
hoje por abordar, de frorma simples mas frontal, as
vantagens e desvantagens dos Campeonatos de
,Defeso'de Futeþf, disputados não só no Sector
Autónorno de Bissau como em vários outros pontos
do Pals.

Compeonoto de defeso Entrevista

Vantagens e desvantagens
gnifica descanso, pÐu-
pança, esses descanço e
poqþança são para aque-
les que estão cansados de
uma época soþrecarrega-
díssima. Por esta tazâo,
os campeonatos de defe-
so deviam ser disputa'dos
apenas por jovens que
não militann em quais-
quer clubes fedenedos ou
por ex-a,iletas que já não
têm comprotnissos des-
portivos e tenham d,eixa-
do, por conseguinte, de
praticar a modalidade
qficialmente.

As vaatagens do defe-
so são para o lançamen-
to de jovens nos clubes
oficialrnente federados,
servindo esses campeo-
natos de fonte de recru-
tamento de novos valo-
res p,era o nosso Futebol.
Só assim pod,eremos
compreender q real valor
desses campeonatos pois,
de contrário, eles senvi-
rão mais para encurtar a
vid,a de um jovem como
futebolista urma vez que,
eom oi excesso de des-
gaste, cedo fica arruma-

do para a prática do des-
porto.

Data da época da ad-
ministração colonial na
nossa terra, a disputa de
Camp,eonatos de Defeso.
A princípiq esses cam-
peon,atos destinavam-se
a pôr em acção j'ovens
que alimentavam espe-
ranÇas de poderem um
dia inscreven-se nos clu-
bes filiadbs na antiga
Associação de Futeboi e

demonstrarem - as suas
habilidades. Assim, gru-
pos como cÊ ..ONZE
AFRICANOS-, ..1R4-
VADORES-, ..MARA-
BU*, *ONZE AMIGOS*,

..ONZE EM CASA*,

.ACADÉMICA* e ou-
tros, lançararn dezenas
de jovens no Sporting,
Benfica e Uniã,o gü€,
mais tarde, viriam a ser
dos maiores jogadores
que a Guiné conhecêu.
Rafael, Marciano, ZéRo-
la, Paulo Di'di, Cesário
Rodri,gues, Ar,as Santy,
Nhãrtanga, Sadá,, Bobó
Quetá, Adão, Quintino,
Linio Correia, Orlando
Narciza, Carlos Correia,
M.a-urício e tantos outros,
vieram do grande vivei-
ro de jogadores que era
o campeonato de defeso
na altur,a. Eram autênti-
c,os torneios d'e captação
de jovens e fuirturop cra-
ques.

REVERSO DA
MEDALHA

A partir dos anos 61-
-62, a ex-Associ,ação de
trutebol lançou, o pri-
meiro campeonato de jú-
ni or es, oficial,mente.
Deste mÐdq os cLubes
passaram a te,r,, dentro
das suas 1próprias célu¡

lras, a tal fonte de capta-
ção de jovens futebolis-
tas sem terem de, recor-
rer aos campeonatos de
defeso. A partir daÍ, as-
sistimos a um certo de-
clínio d,esses campeona-
tos na época das chuvas
pois, os jovens já pensa-
vam mais nos campeonâ-
tos a sério, do que nas
co,rnpetições de sifnples
diversão nos fins de se-
mana de chuva. Passa'dos
alg¡.:.rns anos, começ'ou en-
tãcra dar-seo inverso.

Em vez de o campeonato
de defeso fornecer jo-
vens abs clubes, estes é
que passa"ram a fornecer

atletas aos campercnatos
d,e defeso, ante a passi-
vidade dos dirigentes e
responsáveis de clubes
federados, que não sou-
beram ou purdera,rn cor-
tar o mal pela raiz pois.,
não viram na altura as
consequências nefastas
que trazem a participa-
ção dos seus jogadores
nesses camþ,eonatos.
Com a fornação da Liga
dos Clubes, será que os
dirigentes desportivos
<Íiscutirão e conseguirão
impedir que os atletas
gue representam os seus
clubes p,articipem em
torneios ao l,ongo do de-
feso?

DESVANTAGENS DO
CAMPEONATO DE
DEFESO

Já dissemos âtrás que,
se por u.rn }ado, o cam-
peonato de defeso contri-
bui para a captação e
lançamento de novos va-
lofes por outro, também
o disse,mos quq, ele tem
sido prejutlicial para a
m.aioria dos nossos jo-
vens que milútam nos
vários club,es federados.

Os nossoÞ atletas federa-
dos jcgam ininterruPta-
mente todo o ano. Saem
das provas oficiais, en-
tram para as rprovas de
defeso para, d'e seguida,
entrarem de novo nas
provas oficiais. Com": o
hegnem näo é nenhuma
máquina, os nossos atle-
tas, dev,ida à sua parti-
cipação em torneio:s fora
de époc,a, chegam a meio
do carmpeonato oficial
ûotalmehte esgotados,
ressentindo-se do não'
aproveitamento do pe-
ríodo de pa_usa, de re-
pouso, de cessação de ac-
tividades. Casos flagran-
tes vimos a época pas-
sa-da nalgurns jogadores,
principalmente Vieira do
Benfica, Eanfali da U.D.
I.B. e Arnaldo do Spor-
ting, cujas actuações não
só nos seus clubes como
na própria selecção na-
cional estiveram muito
àquem las suas reairl
potenei,alidades.

Portanto¡ há toda a
necessidade de se pôr co-
bro a esta situação pois,
não competei aÍpenas aos
clubes interessados ir,em
em defesa da integrida-
de física dbs nossos jo-
vens. Também as estru-
turas máximas do Fute-
bol Nacional devem dir
outra orientação a essas
participações dos nossos
at1et,as. Por último, são
os próprilos atletas que
devern mais velar e ze-
I'ar pelo6 seus interesses
uma vez que, depois de
rebentados, nem os clu-
bes federados e muito
menos os do Defeso que-
rem saber deles para na-
da.

c0m

Miguel Cabrál

profess0 r

da Escola

de Educação

Física

Épr

EAEVE DErrNrçA,O
DE DETESO

Convencionou-se cha-
rnar defesq a u'ma de-
terminada époqa do ano
ou espaço de terrnpo que
se destina a tréguas ou
cessagão de quaisquer
aetividades num deter-
rninadlo seetor d,a vida de
¡¡¡n P¿is. Pór exemplo:
há uma determinada
åpoca do anq no nosso
pats que a Lei determina
que não se deve eaçnr
msimais bravios. A essa

mehte o defeso no Fute-
bol? O defeso no Fute-
bol é essencialmente pa-
ra os attretas, que tenham
tido uma época desgas-
tante, recobrarem as for-
ças e ener.gias dispendi-
das dunante longos me-
ses de competição. Tam-
bém o defeso, permite aos
atletas recuperarem de
lesões adquiridas na
é,pioca finda e aeumula-
rem reservas energéticas
para a época que se se-
gu€.

Inquériþ. I
ou não dfe um d

Registar opi
rigentes de club
gente ligada ao
etc, sugestões I
de estruturas.

O convidadc
m,elha) para o å

Despo¡to, é che
professor de me

Simples e d
ra um diálogo q
porto que tem<

O jornalista

- Que importânci
tem o desportg em ter
mos sócio-cconómicol

Miguel: Olhe, na ar
tiga Grécia, oÊ Jogr
Helénicos parpvam
guerra durante vári¡
horas. Os homens depr
nham as armas dr¡ranl
lar'gos minutos grâças
uma competição despo:
tiva. Outno exemplo: r

Carnarões até há pour
tempo eram conhecido
diga-se de passagen
por meia dúzia de per
soas, saiu do anonimai
depois dlas façanhas d

sua equipa principal c

futebol no riltimo mur
dial da modalidade, pot
t,anto, graças ao despor
tó" Aliás, veio-rne à mr
rrnória uma bela frase c
líder da nevoluçãb cub¿
na, Fidel Castrlo, que di
textualmente o seguintr
Como fazer avançur ut
país se os seus horner
não possufrem uma fo¡
taleza física?

Uma pergunta Fãste:
ra é-lhe colocalCa logo
seguir:

- Se o desporto é at
sim tão importante, por
que razão o nosso coÍ
tinua débit?

Miguel: O desenvotvl
mento desportivo deper
de fundamentalimente d
situação sócio-económic
de um pafs. Quanto mai
desenvolvido fôr, maic
rendirnento sei obtérn n
carnpo despoptivo. Nest
óptica, não estaria long
da verdade se dissess
queodesportoéoespe
l,ho fiel de um país er
terTnos ecbnóInicos.

época de proibição de
egça convencionou.se
chamar '*defeso-.
I

O que é que vai per-
rnitir o defeso no sector
da eaçra? Vai permitir
precisarnente a preser-
vação das vårias espé-
cies de animais que, nes-
sa é¡roca, vão proporcio-
nar novas crias à natu-
rezaeapoupançada
fauna animal. No Fute-
bol, também se chamo,u

defeso ao perÍodo que
anedeia.as actividades de

uula époea ¿ ai daêpoca
iegrrlnte.Oütiê6que
Pqg'mitfrá prin¡ordial-

PAPEL A
DESEMPENHAR, E
SUAS VANÎAGENS

Os campeonatos de de-
feso no nosso pais, nos
últimos ,arlos, não têm
d,esempenhado o papel
que lhes cabe no desen-
volvimento do nosso Fu-
tetiol. Se, por um lado,
têm proporcionado a al-
guns jo¡vens a sua pro-
moção à escal,a superior,

¡ror outro, têm contri-
buído negativamente pa-
ra o desgaste físico da|

maiofi¡a de atl,etas inscni-
tos äoÉ noËsos þrincipais
clubæ. Ora, se defeso si-
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LEI - IV tejam moldader,
a reforçar, des,Ce
não oonstituamO DQUIPAMENTO

DOS JOGADONES

que
qual-

quer perigo psra ot¡ ou-
jogadores.
Podtendo ser i¡sa-1. Nenhum jogad.or

tros
d)

dospode usar qualqudr ob- cunjuntamente tra-jecto que possa cons'ii- vessas e pitões, desdetuir perigo para os ou- que o mnjunto satisfaça
gerais datros jogadores. as exigênci;as

2. O caiçado
sapatos) dieve

(botas ou Lei. Nem aB trayéssas
satisfazer nem os pitões ap[ièadós

as seguintes contJições: à sol¡a e aos tacões detd-a) As tnavessas seråo rãb ter mais de lgmin
de cabedal cu de borra- de espessúra. Se foremcha, transvqrsais e pla- utilizadospregos, :devemnas; terão pelo menos ser batidos de forma al2,7mm de largura s não sobressairem da su-

definir o d que quercm(Ds a.compa.nharão toda a
largura da sola, sendo

perfÍcie do'material em-

arredondadâs nas extre-
pregaiJo.

forrna de saber, segundo as palavras do primeiro convidado de STAKA, a aceitação da?
Miguel: .4, crítica tem,

até certo ponto, funrla-
rnento. Por exemplo, não
compreendo quando se
dfiz, depois de uma com-petição internacional,
que <não tivemos uma

preparação convincente>.
Comp é possível uma
coisa dessas? Será que
os órgãos superiores do
desporto nacional não
são notificados a tempo
e horas sobre as datas
da realizaçã"o das prc-
vas? Prepanar-se em
apenas 10/15 dias não é
aconselhável, porque
tenta-se aproveitar no
máximo o tempoeo
que é que acontece:
apliç¿-." uma carga de
treinos não doseados aos
atletas que depois acu-
sarn no decct:rer das
competições.

- Outras falhas inad-
missíveis...

Miguel: Talvez não fi-
que cgrrecto chamar-lhes
de falhas inrdmissÍveis,
apesar do ter,mo correc-
to não andar muito lon-
ge drsso. Ei-las: a faita
de criação de federações
para as modalidades ba-
ratas, constitui um erro
crasso. O atletisrno, por
exemplo, pode ser prati-
cado em todos os cantrcs
do país, idem a luta tra-
dic_io,nal, darnrs e fute-
bol... Infe,lizmente, só se
mexe mais, só há movi-
mentação nesse sentido
quando há uma saída
para o estrange'iro.

Por isso é que eu di-
gO qure ooncentrar, pri-
meiro, os eslorços na
criação de felderações ou
associações para es$3s
m.odalidades, é o que
me pâ.rece mais aconse-
lhável. É que para alérn
das vaniagens a nível
naoional (o aumento do
núrneno de praticantes)
há outr,a a nível inter-
nacional através da fi-
liação nas federações
congéneres das quais
poderiamos obter aju-
dar.

midad,es 3. O guarda-ret&
acontecimento pela massa popu

Cultu
lar,-éumainiciativa que propomos levar a cabo. b) Os

usaná cÒres que o dlstin-
de quadros técnicos da ra Física e da Educação Física e Des¡lortos, dor di-

pitões, montâ- gam dos outros jogado.
árbitro.das organizações de massas e de grupos desportivos da massa trabalhadora e de

dos independentemente res e do próprio
de uma maneira geral. ludo isso para evitar esbanjar nos cafés, <.cþndós>,

sohreasolaepodlendo
ler substituídþs, serãode cabedal, borracha,
af-umínio, plástico ou
metal similar. Serã,o só_

sobrc a política desportiva que melhor serve ao país nesta fase de implantação CASTIGOS

hoje dá-sp pelo [ofne de Migu el Lopes Cabnal, *La Arnenaza Roja. (a ameaça ver- Por qualquer l¡ifrac.
cubano. Tem 27 anos, licenci ou-se há dois anos em Cuba nå Cultura Física ção a esta Lei, o jogador
Departamento de Estudos da Escola N cion¿l

e lidos e, corn exeepção da em faùda sqrá mandaHoa da Educação Física e Desporto e parte que forma ado futebol, onde se especi alizou. YU
"i:l

base sair do campd
gula¡:izar o seu

I)Ara re-
cordialidade exemplar Mig uel acedeu ao nosso conviite, na sua residência,

do pitão, a qual não de- eguipa¡
mais de três hopas, no qu al fez, aem lançar foguetes,

pa- ve exceder a sola de mento e não lhe será
voltar ao úqf-

previamentç

uma raldio,grafia ao des- 6,4mm, os pitões serão perrni.tido
o papel de advogado dodiabo, atira oom a primeira pergunüa:

rediondos e planos e nâo rerþ sem

- Poderhos conelulr
nes{e caso que não te-
mor qualquer hipétesc
de sair a curto prazo da
aetual situação?

Miguel: Antes pelo
contrário. Existem so-
luções rainda que insufi-
cientes. Temos é que sa-
ber âproveitá-las.

nal. Contudo, já vai fa-
zer um ano que isso
aqo,nteceu...

Quanto aos ¡rontos a
atacar numa prirneira
fase tudo dependeria do
apoio e da luz verde que
rr¡e ooncedesse a SEJD
ou da FFGB.

O jornaü.Sta, insiste:
- Admitimos que to'

das essas condições lhe
são dadas, como proce-
deria?

Miguel: Exigi¡ria, pri-
meiro, uma linha defini-
da sobre o desporto que
se pretende, só depois
avançaria com a forma-
çã,c de um gablnete téc-
nico integrando somente
quadros técnicos, quer
dizer, gente que domina
a área desportiva, o qual
(gabinete) qonfiaria a ta-
nefa de ¡:{anifiear, pro-
gramar e executar ou
velar pela execução...
Procuraria trabalhar em
estreita ligação eom to-
dos os organismos des-
porü"Vos existentes no
país notrneadramente, a
ENEFD que tem a seu
serviço gente que qonhe-
qe minimante, palra não
dizer muito bem, a pro-
blemática desportiva,
com o propósito de os
levar ¿ colabonafem a
cem por cento. Daria
prioridades às modalida-
des menos carentes e
mais acessíveis ao povo.
Dedicaria u,ma atenção
especial ao desporto ju-
venil, tendor em conta que
þara se ser bom prati-
cante, para se tirar bons
rendimentos num atleta,
preciso trahaihá-lo pot
etapas, quer dlzer, sub-

deve,m ter menos de se dpresentlrr ao árbiüro,metê-lo a uma prepara-
ção ncs diferentes esca-
lões etários. Aliás,
o treino;despqrtrivo é um
processo e cada escalão
ûem o seu própri¡c ob-
jectijvo.; A existência de
competições num só es-
calão é muirho piejudicial
e anti-pedagóg,ico. Em
sumà, teintaria aprove,itaï
no máximo e de melhor
maneira todos os qua-
dros técnicos, professo-
res da eduoação fisica e
aÌguns dros anÞntes do
despplrüo bem informa-
dos e rnovidos de uma
vontade férrea de traba-
lh,ar para o avanço da
área em questão.

- E o núme¡o de clu-
bes, reduzí-lsc-i¡ 6¡ não?

Miguel: Há van'cagens
e desvantagens nessa
matéria. Dezasseis co-
lectividades signifircam
à pricrÍ*, a existência de
muitos praticantes e de
uma aproximação de jo-
vens mais alalrgada. E
isso é um dos object-vos
perseguidos.

As desvantagens re-
sultam do esforço a dis-
peniler durante a mara-
tona. Sabe-se qu,e o pe-
ríodo preparatório deve
ser maior que o compe-
titivo, facto que não se
verifica numa prova de
longa durução, resultan-
do daí a baixa de forrmat
do atleta e a satunação do
seu sisfi:fna nerv]os_o cen-
tratr devi'db às duras car-
gas de esforço a que é
submetido-

- t froquento ouv"ir
dizcr que a FF(IB n6o
funciona bem. Concor-

12,7mm de diámetrc. o qual deverá assegurarÌ
. QuanlCo os pitões
¡am pontiagudos, o

se- -sg por si próprio, de
dómetnc mínimo de

diá- que o equipamento

quer seeção dos
qual- jogador está ern or-

não deve se¡
mesmos dem. O jogador só pode-

12,7mm.
inferior a râ entiar em caErpo

num mornênto em que t
Quando forem utiliza- bo[a deixe de estan em

dos pitõ:s tipo roscado, logo.
as b,ases me,tálicas de-

- Quais e como?
Miguel,: Implementar-

mos as modãlidades mais
baratas: atletismo, luta
tradicional, futebol, bas-
quete, andebol, futebol
de ekrco, ténis de mesa,
damas, judo, vol,eibolo
natação e boxe, depois
de, sentados todos à rne-
sa (quadros técnieos da
edutoação ffsica, respon-
sáv,eis dos organismos
supdrlvsoras do despor-
to nacional, treinadones,
rnassagistas, delegados,
amantes do desporto dÞ
uma maneira geral) tra-
çando' as l,inhas mestras
do desporto que quere-

, mos. Urrna II Conferência
penmLtiria realizar um
trabalho nesse sentido.
- Se the chamalsem

pdâ integrar a Secreta-
ria de Estailo da Juven-
tude e Desportos (S.8.
J.D.) ou a Federacão de
Futebol da Guiné-Bis-
s¡u (FFGB) por onde é
que eomeçaria?

Miguel: Devo eome-
gar por responder-ìlhe
esta pergunta dizendo
o seguúnte: fui honrado
qom um convite nesse
sentido. A SEJD pediu
a minha transfenência da
ENEFD para aquele
organismo,, O pedido

vem ser embebjdas na DECISOES
NACIONAL
BOAND

De rÑttsfr.
sola do e,alçado, devendo F.A.
os irestantes espigões
form.ar um todo com os
pitões. I.O equipamentà

À axcepção destas ba- usual de um josadór
$?s, n5o é permitirio o deve ser de.camisola ou

ealção curto,us'o de chapas metálicas, camrsx.
ainda que revestidas a meias e caþado
couro ou bc¡:raeha, nem
pitões ap,arafusados com
porca fixada por pregas
ou pr3,r qualquer outra
forma, as solas do s,apa-to nem pitões que, à
excepçãro d,a base, te-
nham qualquer r.orma
saldr-"rrte com bordas,
guarnições ou ornamen-

Num eneontro jogado
s_egundo o regrllamento
de uma competição. os
jogadores não sâo obri-
gados a usar botas ou
calções do mesmo géne-
no e meias.

2. A Lei não obriga
tados usar boúas ou sapetos.

TdCavia, no caso de
c) Os pitões moldados competiþâo, os árbitmsformandp parte intec não devern aütorizar url¡gnante eom a sqla e não ou alguns jogadores apodendo ser substituÍdos, jogafrem sem eâlçado, se

serão em boraeha, plás- todos os ¡estantes o uti-
tico, "polyurethane> ou lizam.
m,atérias flexíveis da
mesme natulçza. Have_
rá pelo menos 10 pitões
por sola e o seu diâmeùo
mínimo deverá sen de
1Omm.

Serão,permitidos o uso
de material de suporte
adibional destinado a
firrmar os pitões de ma-
téri¡s flexÍveis bem co- Ì.

¡
I
i
.i

t

ii
i,

mo os de travessa que
não sobressaiam da sola

deferido pelo minis-
da Educação Nacio-

mais de 5mm e que es-

3. Se, ao inspeceionar
os -equipamentos dos jo:
gadpres, o árbitro vJri-
rÌcar que um jogadop
u.s-a artl.¡gos não per¡ni_
tidos pela Lei e perigo-
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Escola de jogadores

"Que
Furturo?
Ponto fulcral para o

desenvolvimento do fu-
tebol ern quaiquer país
do mundo, quer naqueles
gue se cotam como

'maiores potências fute-
bolísticas, quer nos de
fracos recursos materiais
e de meios, a Escola de
Jogadores no nosso pais
é de primordial impor-
tância para o avanço do
npsso Futebol

A Escola de Jogadoies
do Seetor Autónomo de
Bissau foi fundada a &
de Abril de 19?9, atìavés
de uma decisão do ex-
-Conselho Superior dos
Desportos, em cqlabora-
ç€o com a Federação de
Futebol da Guiné-Bis-
sau. A prática de um fu-
tebol planificado e en-
quadrado, pelros nossos
jovens, começå demasia-
do tarde. Os jovens apa-
recem por voltta dos 15
/16 anos nqs clubes e
'aqueles com menos de 15
ntilo têm acesso aos mes-
mot.

Tanto uns como ou-
tros, nãe têm tido opon-
tu¡idade de competin
po!q, não,existe Campeo-
natos de inieiados, juve-
nis e júniores o que obri-
ga a que muitos se per-
dgm pelo eaminhor, sem
haverern aquilatado as
suas potencialidades co-
mb futebolistas.

Staka propôs-se hoje
óuvir o responsável pela
úniea Escola de Jogado-
res existente no país, o
earnarada Salimo Queita.
Antes, porém. irnpõe-se
¡aber qu.em é Salirno
Queita. Ê' o PróPrio

quem toma palavra pa-
re nos dizer que nasceu
em Cacine há 30 anos
parâ, aos 7, ab,andonar o
país na cornpanhia de um
tio indo viver p,¿ra o Se-
negal.

-Aos 11 anos. fui es-
tudar para a República
da Guiné-Konakry. Nes-
te país, joguei futebo,l,
tendo represent,ado a
equipa do 5 iéme A.rron-
disserrn'ent de 1968 a

1972, ano em que arru-
mei definitivamente as
chuteiras. Regressei ao
país em 1974. após a in-
dependência, depois de
ter passado catorze anos
no estrangei{ro..

COMO APARECEU
SALIMO NO
DESPORîO DO PAÍS?

..Em 1975, um ano de-
pois do meu re.gresso, o
meu tio levou-me ao ex-
Sub-Comissariado da
Juventude e Desportq a
fim de solicitar um em-
prego para mim. Fui ad-
mitidto, e fui coloca'do na
Secretaria rrnas, sem de-
sempenhar nenhum c,ar-
go. Era a mesma coisa
que esta,r inactivo pois,
não me foi distribuída
nenhuma tarefa espeeí-
fica, nern reeebia venci-
mento algum. Estive
nessa situação até Feve-
reiro de 1978, dbta em
que se deu a rnudança do
Sub-Comissariado para
Conselho Superio;r dos
Desportos. Este 619ão
viu-se na necessidade
C-e marrdar para o es-
trangeiro alguns cama'
radas forrnanerm-se em

vários domínios do Des-
porfc. Foi aí que se deu
a minha integração nos
quad,ros do Desporto do
país, uma vez que, fui
escoihido p,ara ir fre-
qu,entar um cu:rrso-está-
gio na RDA. A frequên-
cia e a consequenû3 apro-
vação nesse curso-está-
gio dava equivalência a

Mestre de Educação Fí-
sica do 3.o Grau. Fiquei
aprovado' tendo-me clas-
sifica'do em 3.o lugar, en-
tre quarenta e sete can-
did'atos, ficando atrás de
Artur Jorge, que foi jo-
gador do Benfica de Por-
tugal e 1.o classificado
e um treinador nigeriano
que ficou em segundo
lugar, outros do Mali,
Tunísia. Congo Brazavil-
le e vários países €üror
p'eus.

Comecei a trabalhar
na Escola de Jogadores,
mais exactamente, a 2

de Abril de 1979, quando
s,e deu início ao Curso
de Morritores de Futebol,

crg,anizado pelo então
Conselhto Superior dos
D,esportos e ministraclo
por Ctcis técnicos ale-
mães,,l Nesse curso, de-
sempenhei as funções de
intérprete e aproveitava
as aulas para aumentar
os rneus conh,ecimentos
como se fosse um candi-
dato ao curso. Sirrnulta-
nearnen{e com o decor-
rer do eurso de morrito-
res, começou a funcionar
a Escola de Iogadores
sob supervisão do técni-
co alemão Michaleh co-
adjuvadb por mim e o
camarada Joáo Ribeiro.

ÐE QUEM DEPENDE
A ESCOLA?
DA SECRETARIA DE
ESTADO OU DA
FEDMR,AÇAO DE
FUlEBOL?

A Escolla devia tlePen-
der exclusivamente da
Secretaria de Estado
porque é esta entidade,
como primeira resPonsá-
vel pela política desPor-

ùiva no país quem deve
nortear o seu desenvol-
virnento. No entanto, o
nosso entrevistado diz
que nada está definido
pois, quando pede orien-
t,ações à Secretaria de Es-
tado, esta empurna a res-
ponsabilidade para a Fe-
deração e vice-versa. Ele
aponta corno necessida-
de urgente a definição
de quem deve depender
a Escola isto é, se flca
sob orientação da Secre-
taria da Juventude ou da
Federaç'ão de Futebol.

A Escnla deve alargar
o número de rnonitores
e técnicos especializados
em matéria de lidar com
iniciados, per,mitindo um
maior enquadramen-
to de jovens. A este res-
peitb, Sa1imo confiden-
ciou-nos o seguinte: iâ
houve do,is cursos de mo-
nitones em que se for-
mou cerca de três deze-
nas desses técnieos. Mas,
a política até aqui segui-
da pela instância rrnári-

ma do nosso Eesporto
foi apenas de formação
de quadros nesse domí-
nio, descurando total-
rnente o aspeEto do seu
enquadramento. Quase
todos eles têm as suas
ocupações, ocupações
qud lhes garante alguma
tranquitridade na sua
vida. Enquanto não se
criarefn remunerações
para monitores de fute-
bol, jamais se poderá ter
um quadrq técnico em
tempo inteiro ao serviço
do f utebol, o que
nermitiria uma maior
mobilização de jovens.
Nos tempos mais próxi-
mos, essas probabilidades
são diminuias.

Lobo de Pirua fa,[,rm,'dfiffn, n6 !Ðservação do paúrimónio

A terminar,, Salirno
qulz apelar aos clubes fi-
liados na Foderação que
façam algo pela Escola
de Jogadores pois, ao
fim e ao cabq, sãb eles
os primeiros beneficiá-
rios do produto da Esco-
ia.

S. - Fala-se dp boe¡ cheiai que as reeeitas do¡
iogos no Lino Correia estão longe dc corresponder
às enchentes que tem havido, principalmente nos
jogos mais importantes e, particularmente, naqueles
r¡ue põem frente a fr¿nte os chamados grandes do
nosso futebolì. Terãe fundamento essas bocas ou
será que os borlistas pesam grandemente no fraeo
rendimento das bilhetefuas?

L.P. --Quanto a receitas não corresponde-
rem às enehentes que se têm verificado, vários
factores têm conüribuído para isso. São os borlistas,
os bilhetes falsos e um grande núm'ero de despor-
tistas que fazem a sua entrada n¡o cåmpo exibindo
eartões de liwe trânsito de ex-membros de clubes,
de ex-atletas, de identificação profissrional e até os
passados nas escol.as, agrpvados por porteiros cor-
ruptos que por o:trrco ou dez pêsos, deixam passar
auüomobilistas, motociclistas e até indivíduos corn
possibilidades de adquürirem os seus bi,ihetes sem
passarem por tamanha baixeza. A Fedenação, para
evitar especulações dessa natureza, autoriza os clu-
bes a vendetrern bilhetes e fazerem a i.bcalizaQâo,
limitando-se, apenas a fornecer bilhetes aos clubes.

S. - Para (erminar, gostaríamos que nos dis-
sesse o que acha d^e uma Federação de Futebol au-
tónoma, com quadros em tempo inteiro, de modo
a haver maior responsabilização sobre os bens e
materiais do Desporto, consiCerad'os Património do
Estado?

L.rP. - Quanto a esta pergunta, existe todo um
trabalho para que tal venha¿ ser irealidade' Estamos
em fase de elaboração de Regul,amentos e Estetutos
e ainda no esturdo de um Orçamento de Funciona-
mento da mesma. Só dÞpois disso, poderemos entr3r
em d,iscussões trxrra a sua efectivaçãn.

Uma das maiores felhas verilicadas, é a manu-
tenção e conse¡vação de tudo qü,anto seja conside-
rado Património do Estado. Assiste-se em certos
sectores, desinteresse e negligência por tudo quan-
to seja pelrtença do Estado. não obstante a maioria
estar Eonsciente das carências que v'l.Vemos.

É dentro deste princípio que STAKA trpz hoje
a público, uma pertinente quão necessári'a entre-
viita clom o camãrada José Gabriel Lobo de' Pina,
Chefe de Repartição e responsável da Direcção
Técniba d,e SJcretaria de Estado da Juventude e

Desporto e ainda SecreLário-Geral da Federação de

Futebol; que nbs confidencicp o se,guinte:
STAKA: - As instalações db Estádio Lino

Correia encontram-se em estado de completo aban-
dono e deterioramento, principalmente os baixios
da Bancada-B, o antigo ringue de patinagem e o
piso contiguo a este, que servia de campo de trei-
åos do bisquetebol. Poderá dizer-nos algo sobrt
este assunto e se existe algu'm' projecto de melho-
ramento dessas instalações?

LOBO DE PINA: - À primeira vista, perece que

sim mas, 4e realidade, rÉb se encontra em estado

de compleio aband,ono. As obras de reparação lo-
ram adjudicadas pela Construtora Africana e o' orçâ-
mento äpresentaão e aprovado pelo Ministéric das

Obras Pûblicas monta em ? 314 200,00 PG'A Secre-

taria de Estado, dentro das suas disponibili'dades or-
gamentais, 'iá adian'tou à Empresa construtora par-
ie desse montante, destinada às oþras da bancadar-B,
geparação da tribuna e portões de entrada' Só que,

n"rte *o-ento, as obras estão paralizadas devido
à falta de mateniais de construção'

S. - Na época finda constatou'se, no¡ iogos
Qr¡c sÊ realiZar¡m à noite, que a lur projectada pe-

las torres de iluminação não eÉa suficionte para a

prática do futebol. Será que na próxima época; que

iá está prestes a iaiciar, continuaremos na mesma

ãu teremos iluminação a 100%?
L.P. - Como é sabido por todos, o país atna-

vessa granCes dificulrdades em terrdos de divisas'
As lânipadas são irtportadas e, como tal, existe
prìoriaáae na importaçãc e que não depende de

,,ór. C"*o é do ðonheèimento geral, tern havido
grandes dificuldades quando a Secretaria de Esta-
áo ot a FedJeração necessitam de transferir dinhei-
,o o"ru aqr-risição, no exter"igr, de qualquer material

-resþortivo. Asiim, caso c BNG nos coneeder transfe"

rênija cla quantia necessár'h. náo haveirá proble-
mas na substituição das lâmpadas avariadas'

S. - Couro é que se tern processadc a rnanuten-

€ão e conservação dos rnateliais e equipamentos d¡
selecção nacional que, todos os anos, tlesaparecena

eaições. camisolas, botas e bolas, obrigando a que

os ira!¡al,hos da selecção sejam feitos durante al-
gum tempo com o material dos clubes?

L.P. 
-- 

Pa.a a mênut'enÇão e conservação de

equipamentos e materl.bis da selecção, existem tra-
báihãdores no Estádio Lino C,orreia que são res-
ponsáveis pelos mesmos' Acontece que tem deso-
pereci'do muito rr¡aterial devido å falta de eonsciên-

cia naci,onal de alguns desses trabal"hndores e dos

próprios atletas, pois tem-se verificado que estes"

äo tirminarem oJ trabalhos dla selecção, levam eon-
sigo algum material não só como reoc¡rdaqão, como

também, na maior parte das vezes' para ofereeer
aos ami.gos. Para pôr cobro a esta situação, já no
úttimio Torneio Amílcar Cabral designou-se um
responsável gue se ocupå apenas e exelusivamente
Ca èonservaçáo e manutenção do material existente'



p0m 0s pr¡ nçípios do Partldo

Ora, os npssos erforços podem ser-inútei¡ ou

q*r", tÉ a þartir .dq aumento da produçãoo näo

houver uma orgaruza$o øpz de a enquadra'r' -de
; "p";;id; 

aeii¿lamente, se essa p¡odução não. for

""-tiàliza¿" 
de forma conveniente para os fins fixa-

dos peh Estado e decididos pelo Partido'
be qualquer forma, tanto -o trabalho, como a

organiaaiao ão mesmo, têm de ser.conveniente-
mãnte enquadrados nås nossas estruturas, quer ?l

nível ediatal, quer empresariial. Naturalmente que

Gø ¿ tam¡ém-vålido para o tnabaltm do Partido'
Será bom que, paia esti,rnular o sentido da res-

pmrsabilidade nas pessoas, nos qtradros e nos res-

þonsáveis e dirigJntes, organizemos- a emuliação'
^Sabemos que ela já se praticâ em vários lados na

nes¡a terra e, em multos casos' com resultados po-
sitivos. Mas há que intensificá-la, torná-la como

u'm hábito rrormal na nossa vida quotidiana e aper-

povo e pelos autênticos patriotas, militantes e res-
ponsáveis do Partido, par¡ que trxrssamos agir con-
venienternente oontra eles.

2.g sEM oncaNrzaçÄ,o, sEM DIscrPLrNA, sEM
UM COMBETN STSIbUATICO À NEGLIGENCIA,
ÎANTO A NÍVEL COLEGTTVO COMO INDIVI-
DUAL, N^ã,O Ê POSSÍVEL REALIZAR O PBO-
GRESSO DESTA IENRA.

Com efeito, a erperiência histmica de outnos
povos e nações demonstra que quanüo maior for o
grau de organização e mais efectiva a disciPlina
consciente dos trabalhadores engajados no processo
de produção e nos senriços, tanto maior é o grau de
eficiêneia, a capacidrade de realização e tanto me-
lho¡ sáo os resultados obtidos Para o oonjunto da
sociedade e mais rápido pode ser o seu desenvolvi-
¡nento eeonómico e, social.

ACASO NÃO TEM O PARTIDO
UMA ORTEI{IAç.IO? ACASO N.ã'O SABE-
MOS QUE CAMINHO SEGUIN, DE ACORDO
COM AS NOSSAS POSSIBILIDADES E
MEIOS E EM CONFOBMIDADE COM OS

NOSSOS OBJECTMS, QttE S.¡Lo NOBRES
E So VtsAM A CONSTnUç^IO DE UM FU-
TUAO MELHOR E A FELICIDÁIIE
DO NOSSO POVO?

nacior¡al e que contribuem para o nosso desenvolvi-
rnento e melhor organização da nossa sociedade,
tais corno um Recenseamento Geral da População'
a elaboração de orçamentos de funcionamento e de
investimentos, Programas de Desenvolviment'o Re-
g:onal e Integrado, um Proglrama de Estabilização
Económio e Financeina e, por fim, a concepção de
um 1.o Plano Quadrienai de Desenvolvi¡nento Na-
cional, também náo é menos verdade que até hoje
ainda náo soubemos tirar destes poderosos instru-
rnentos de política económica que forjámos todo o
proveito necessåric e indispensável pa,ra ume ver-
ãadeira recuperação económica e uma arrancada
decisiva pare novas situações em muitos $ectores, e

sobretudo nos sectores vitais da nossa economia.
I nossa opinião sincera e nossa firme convie-

C€p de qun a situação de marasmo e,m que se encon-
tra a nossa econo¡rnia se deve, em muitos casos, ao

faete de que embora concebendo correctamente as
orientações o¡u vias a seguir e tendo meorno plena
consciência do que devemos fazer e das consequên-
ciae futuras do que estamos a empreender, não so-
mos, ¡rorém, oapazes de levar a cabo as nossas de-
cisõeJ no momento opcptuno, isto é, em tempo de'
vido. E tal circunstância altera, e às vezes radical-
mente, os dados do problema e cria-noc obstáculos,
diflculdades e problemas. Depois, Soïaoc muitas ve-
zes forçadog a enfrentar situações imprevistas, so-
mos obri¡gados a rnodificar os esquemas iniciais pa-
ra nos adaptarmos à novas circunstâncias'

Camaradas, devemos ser capazes de eonceber
os prazos de realização de tarefas e inici'ativas com
tealismo, isto é, à ,medida da ncpsa real capaeidade
e meios. Devemos, depoiq, fazer tudc o que esieja ao

nosso alcance pa¡a cumprir o mais rigoFosamente
possÍvel os prazos decididos. Cormo dizem os ingle-
ées -tempo ú dinheiro.. Realizar as co:sas fora de
ternpo, sõbtetudo quando, se trata de problemas
económicncs, significa inúmeras vezes não as reali-
zamnos cu, ¡pe[o menos, vir a realizá-las ,mal, de
uma maneira coxa, com todo o cortejo de conse-
quêneias inerentes ao faeto.

No plano eeonór,nico, devdmos pôr na nossa
eabeça, oomo sendc realizações decisivas c priori-
táries e rnais imediaüas:

f . - O Pmgrama de Estabilização Eeonómica
e Financeira.

2. - A Plano Quadrienal de desenvolvinento

Económico e Soeial.
Por otut¿o lado, deve o nosso Comité Central,

cunro órgão dirþente do Partido, recomendar às

instâncias estatais que ürabalhem de forma mais efi-
oaz possível no sentido de se concretizarem os se-
guintes objectivos gerais :- 1. - Aumento da produção e da produtivi.dade.

2. - Liquidação do desemprego e do subem-
prcgo.

3. - EquilíLrrio,da balança de pagamentos e da

balança comercial.
4. - Equitibrio dos preços e medidas de con¡'o-

lidação da moeda nacional.'S. 
- Vt"tttor racionalização na formação e diE-

trilauição de quadros'
Pênsamoi, camaradas, que todos os quadror

responsáveis e dirigcntes devern empe'trrhar-se ar-
deitemente, com espÍrito rnilitante e revolucioná-
rio, na árdua lurta que estamos a travar pelo nosso

desenvolvimento eãonómico, tornando-se activol,
demonstnando espírito de inici,ativa e espírito cria-
dor, dentro das linhas crientadoras estabeleeidas
pe}o Partido. O Partido deve ser efectivamente ca-
paz de contrqlar corn eficácid a actividade económi-
õa e financeira doPaís. Os quadros
militantes, responsáveis e dirigentes de-
vem qriar cada vez mais hábitos de estudo, para se

diminuirem nå nossa acção e nå nossa vida, op ris-
cos das improvisações.

Quanto rnais soubetrmog, melhor poderros com-
preender a nossa própria realidade e do mundo cir-
õundante em que viveirnþs, que, aliás, estão ligadas
entre si.

A ignorância á, na nossa terra" uma condição
temporária, que se prende corn o nível de atraee
ern que ainda vivemos e o fraco desenvolvimento
das nossas forças produtivas. Maq na luta pelo sa-
ber eabe aos membros do Pantido um papel parti'
cular: o de o¡talizadores. Por isso, devdm não só dar
o exemplo de armor e aplicação ao estudo mas ta.m-
bém ser ca[oazes de levar um cada vez maior nú-
mero de camaradas e de simpie.s cidadãos a intere¡-
sarem-se pela cultura, as artes, a técnica e a ciên-
cia, cÐmo meio de melhor nos apetrecharmos para
resolver cls nosros problemas polÍticos, económicos,
¡odais e euiturais.

Melhor,emos, pois, os nossos donhecimentoc r
.todos os níveis, para que cada dia seja mais efecti-
va, válida e real a nossa independência e liberdadel
Cultura,, ciência, técnica e dese¡rvolvi¡nento, econó-
m.ico são elos de uma rrlesma cadêia num processo
libertador.

Caros camaradas,

Temos de fahar cl,aro. As eoisac våo n¡l nå rof-
sa terra em muitos lados: há muitas debilidades'
que nos causam senias penturbações e oom as quais
nos devemos preocupar. Julgamos que muitas des-
sas debilidades podiarn perfeitamente não eristir.

Se berm que não tivéssemos chergado ainda a
urna situação de deseslpero, devemos, trrcrém, escla-
recer que a situação económica que estamoc a viver
é extremamenta difícil e delicada. Por outro ladq a
posição de um revolucionário é a de j,amais deses-
perar, þ a de buscar soluções e de saber encontrá-
-las, tendo em conta que qualquer solução deve e¡-
tar ccrnforme ccm os princípios do Partido' com ¡
dignida.de do nosso povo e deve aontribuir para
preservar, seja de que forma for, mes'mo impondo-
-nos sagrifícios, a sob,erani;a e a independência na-
cionais.

Tcdavia, uma coisa é certa como já o afirmava
o nosso líder imortel, o sautdoso camarada AmÍlcar
Cabral, Militante Número Um dlo Nosso grande
Partido: (citarrnos) <<as massas só se manterão flêi¡
ao Partido, constituindo seûrpre a sua força princi-
pal, se as suas aspiraçóes, iniciativas e crltic¿s fo-
rem ouvidas e respeitadas pela direcção superior dr
Partidoo (fim de citação).

Carnraradas,

Estamos praticamente nas vésperas do ccmeço
da realização do Porgrarne de Estabilização Econo-
mica e Financeira que irá innplicar algurnas mu'
d,anças no nosso aparelho económico, e interessq
portanto, que o Cornité Central debata profunda-
ment,e as med,idas contidas nesse programa que
irá ter incidênci,ss importantes na melhoria da vi-
da do nosso povo.

O nossq país atravessa neste momento um¡
das 'mais difíceis situações eænómica¡ da sua hi¡t&
ria após a libertaçäo nacional. Sem querermos esr
quecer ou minirnizstr a herança colonþl aitamente
negativa, do ponto de vista económico-financeiro e
de produção, e tendo também em c'onsideração que
a nossa economia sofre os efeitos desastrosos da
crise económica mundial, da deterioração dos ter-
rnos de troca e do aumento constante da factW¡ do

Continua na pág. 6

feiçoá-la. Devernss tr¡balhar para eonseguir tornar
a emutração fraternal como um meio de pôr à prova

" 
,ross" äaþacidade de realizaçãto e de iniciativa, na

base da cõnc.orr&reia, franca, séria o l'eal entre as

pù"r em disputa e de nodo a eriar e a desenvolver
a entreajuda eoleetiva.

Caros earnaradaa,
,, Se é verdade que depois da- conquista dg nossa

indcpendência conieguimos re¡lizar no-plano eco-

nóm-no u¡na série de iniciativas de grande interesse

i. -æ¡
Sábado, I ile Outubro rle 18E3 - Pógin¿ õ
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ßelatorio do $ecretário-üeral úm PAIGC a0 Comité tenUal

(Conttnuaçlo itas Cent¡als)

oetróIeo, pareee-nos que 3e é verdade qlue a nossã

åconomia é extremariJitã-ate"ttca pela "o"j"*::
ililiä;;ior*l, "ao 

é rrnenos verdade que a cnse

oue ora atravessamJ't* as sLj'as .cauc'ls 
funda-

irentai¡ na inad'equ;;á"^Ñ estruturas pol 
-11'

cni¡da¡' c nof ernDs eitratégicos cometidos no regr-

me de,Poslo.
Vejamos nas suas linhas gerall' ccmo se apre-

sent¿' o' norsa situaçáo económica-f in'rnceira :

1. - O se'ctor it;*ãtio' apesar dos projector

levados a cabo no säntido de promover i -p::jT:
tãîo"p"l-r, ná9 conseguiu ainda aumentar senst-

velmente a proouçao, 
--qp""ut 

de uma assistência

técrrica imporlante i"¿t ä" camponês' pare al¡&n

mércio retalhista rural;----: 
VincuLação do retalhi:ia rural', da rua pró-

pria existência como tal,.à ccmercialização dos pro-
åutos agrfcolas, especialmente or¡ excedente¡ ex-
portáve:s;

Transformação das duas grandel emprelts
estatais do comércio em uma empresa de importa-
gõo-exportação e uma €mpresa grossista;--- 

-tativação de unr,r p".to impcrrtante das re-
eeitas de exportação, destina'da às importagõer pa-

rl o meio rural;
Estímulos à c{cmercialização e cx¡rorteçlo

dc prod'uÈos não tradicionais.'3. 
- Promc¡ção do equilfbrio orçamental atre-

vés de urna po1ítica consequ'ente de contenção de

degpesas. Reduzir a níve-s aceitáveis a emissão de

no;k" destinada a financiar o orçamento de fun-
cionamentc do Est:.do.

4, - Reeuperação (na medida do pcrsslvel). 
-e

rçodentação do secior moderno prlblico, no ¡entido
da pro¿uçao de bens de consumo para o mereado

it tË"r-to ã d" 
"ot 

tnrnos destir¡adoc fundamental-
Fente ao sector Primário.

¡. - Prornoção de um desenvolvimento aeele-

fado dos ¡ectores produtivos prioritários e virado¡
para a expori.açãõ, nom,eadamente a agricultura,
cs pescas, as florestas e cÞ recursos rni'neiro¡'

- Abe¡tuna ao inves',imento privado e¡tran-
geiro nesses domlniios em regime de a¡¡ociagfo
ucrn capitais nacionais.

6. - Aproveitamento dar capacidadel dc pro-
dução privadas, nomeadamente n¡ agriculture me-
derna, vira'Ca à exPortr:ção.

?. - Polítics de crédito adcquada ro de¡en-
'¡olv.ment'o.

{o¡ reeußoc em divicr¡, e dcvetno¡ promofvcr o ¡cu
desenvolvi¡nento dentro desses parâmetros.

A ¡ber,ura de alguns domínþ¡ de desenr¡olvi-
rnento pr,iloritário eo capital estrangeiro de prefe-
rêneie issoci¡do e oapitair necionai!, compreende-lc
pele necessidade que aind,a temoc de receber t con-
hibuiçlo c o epoiro externot de tecnologie e gertlo
económica e técniea, além de ur,a diminuição
substanciial dos riscos do investlmento. Natu'ral-
rnente que devemos enquadrar o investimento e¡-
fangeiro pop forma a que r sua acç¿þ reja bem
orientada e possa ser positiva para ¡ nos$¡ Gcono-
¡nlr e os interesses do nosso ¡rovo'

A. O PARTIDO OOMO FORCA POLÍÎTCA
DIRIGENTE DA SOCIEDADE

Podemos diøer que desde a riltima reuniãordo
Cornité Central até hõje, apesar de se verificarem al-
gumas falhas na organizagão do Partido e no fun-
õionamento de alguns dos seus órgãoq, demos pas-
sos conoretos em Íbente. Assim, desde então, melho-
rou sensivelrnente a cocrdenação pelo Partido das
activldades das organizações de nassas e estal, de
uma maneira geral, melhoraram as suas estrutur¡r,
rlergaram o ¡eu âmbirto de acção, lntensificar¡¡¡n l¡
¡uae activid.ades.

Não nos vamos ,alc,ngar mais sobre o eonjunto
de medidr.s contiCas no programa de estabilização
do qual julgamos ter salienlirdo as principais.-O *pro¿rama de estab:lização económiea c fi-
n?.nc:íf:-, se bem que elaborado tendo em eontr
os elementos básieos e essenciais da nossa estraté-
gia de desenvolvimento, baseou-s.3 lìå nosga expÊ-
iiêncir vivl,ia no sentido Ce corrigir algunr exrge-
ros, como por exemplo o da estatização qt:ase eom-
pleta do apareliho produtivo e económlco' eom Êt-
cspção da agricultunr PoPular.

Nesse sentido, a prívat:zaçáo do coméreio re-
talhista, irå efectivamente promover o d,esenvolvi-
mento de urr¡a camada social e permitir uma teu-
muLação gue poderá ser impontante grn eontrapa¡'-
tida d,e uma maior eficiência da fede de d.istribui-
çãn de mercadori.as o co{rlercializagão de þrodutos
r.gi:leola.s, que terá ecrno efeito fundamental a di-
namizaqão e o erescim:nto consequente da pnodu-
çã.o, Devemas ter presente que o comerci¡¡te. não
detendo meios d,e nrodução, não constitui urna for-
ça económlea decisi.va, apesar da irnportância so-
cia.l e económiea cJa sua fungão. Pon srrtro l,ado, po-
deremos. atrav"és do fisco; garantir que a aeumula-
ção não uitrapasse os m,eios julgados convenientes'
No plano do d:senvolvlmento de uma eerta aqri-
eultura privada virada para e exnortação, deverrnot
estudar bem e definir a conrelação que terá quê

Ê ìrossa oPINIÃo sINcaRA E Nossa
TryR.I!ÍE CONVICC:Ã,O DE Q['E A SITUACÃ.O
ÐE MAFA.SMO EM QUE SE ENCONTRA
A. NOSSA ECONOMIA SE DEVE, EM MUI.
TOS CASOS AO FACTO DE OUE EMBORA
CONCEBNNDO CORRECTAMENTE
AS OTIIFNTACÕES OU VIAS A SEGtnR f,
TENTJO MESMO PLET\A CONSCIÊNCIA
DO CIUE T}EVEMOS FAZER E
I}AS CONSEG:UÊNCTAS FUTURAS DO STIE
NSTÁNÍOS .A EMPREENDER' NÃO SOMOS,
F'OEFM, CAPAZES T}E LEVAR A CABO
AS NOSSAS DECISOES NO MOMENTO
OPORTUNO, ISTO É, EM TEMPO DEVIDO.

existir entre essa agrlcultura e a egriculhrra po-
pular. A agricultura popular reprerentr r ruto¡u-
ficiência, a segurança alim,entar, a base da inde-
pendência económica e poiítica. A agricultura pri-
vada deverá significar exportnçõer, obtenção de
rneics p;,ra financiamento d,o desenr¡olvimento (in-
ciusivê da ag:icultura populnr), e aqr¡i¡ição de ben¡
de consumo e de equipamento.

A agrícultura privada poderá e deverá s¿r ltn-
pai:tante, mas não deei¡iva na nost¡ cetratéEh dc
desenvolvimento nem mesmo no plano da obtenção

Tô¡MEEA

Nes¡e quadro, a JAAC comoi relcrve sÊgur¡ e
combrtiva do Part:do, tem desenvolvido, tanûo r nl-
yel nacional eomo internaeional, um trabalho meri-
tório e digno de menção, que tefn possibilltado umr
rnobilização cada vez mais ace¡rtuada das mai¡ di-
versat calnådas da juventude, derde e. juventudc
opcráril e eampone¡a até as carnadas da pequcnr
burgueria loeal e urbana. Julga'mor terem ¡ido ¡cer-
tedas algumas medidas que tomámos na devid¡ rl-

TODOS OS QUA¡DROS RESPONS,{VEIS E
DIRIGENTES DEVEM EMPENIIAR-SE AE.
DENTEMENTE, COM ESPfßITO MILITAN-
TE IÌEVOLUCIONA,ßIO, NA Á,RDUA LTIIA
Q.UE ESTAMOS A TBAVAR PET,IO NOSSO
DESENVOLVIMENTO ECONOMICO, TON.
NANDO.SE ACTIVOS, DEMONSTRANDO
ESPÍRITO DE INICIATIVA E ESPÍAITO
CRIADOR, DENTRO DAS LINITAS ORIEN-
TADONAS ESTABNT,NCIDAS PELO PA"B.
TIDO.

tun, rþ que nspeita a quadrcs ¡obrctudo, Ê quc
poutbilitaram uma nova situegão qr¡ relação f J.A.
4.C., tornando-r um corpo mais vivo e dinlmleo c
hzendo dele cada vez mais a reserva letura do P.A.
I.G.C.. Desde a sua implantação e organização no
seio das FARP e d,as Forças de S,egurança, até à sua
flxação nas diferentes regiõer do pafr, I realizrçto
de acto¡ pollticos ma¡slvo¡ de solidariedade oorn po-
rot em luta pela srra ernancipação, lndependêncie e
pberania nacionais, à organização dc ¡ctivldadc¡
ct¡ltt¡rd¡ e desportivas, ao trabalho produtivo c de
Cmolugão fraternal, ao estí,rnulo dado à diseu¡¡ão
franc¡, arnpla. aberta e demoo¡lbna. à particlpação
ac{iva c militante na comrmoração das datas polf-
tieea rignlficetivas naciona!¡, à formação c suponr-
Cão polftlca dos ceus quadros dirigenter, dc rerpon-
tável¡ c railitantec, a JAAC tcm ¡ido um prceioro
æteio do Partido na rua acção junto das ma!!a!, nr
¡u¡ lnfluêncla polftica e ideológica sobre as mesm¡l
f Pær E con¡eeussão dos nobres ldeei¡ de paz, dcr
*loc¡acia, Ilberdadr c Þro¡lresro prra o nosto lrovo.

Qucremos aqui replçer em particular a oogrni-
rrÇão e o impulso que r JAAC ¡oubc irmprtmtr ås
¿þmemorações do 10.. anlversário da morte de ArnO-
eer C,abral, em estrelta litaçåo oom lt estrutur¡¡ e
a organização do nosso Pantido. Na actividade da
JAAC ressalte o papel de relevo que tem sabido de-
sempenhar eomo autêntica vanguarda da nossa ju-
tentude ? que lhe tern pertnittdo de¡cnvolver urn
trebalho que por etapas, nos co¡lduziu à ro¡lizaçlo
üo rcu I Co¡rgres¡o.

An{rncio
AGRADECTMENTO dos que se dignrram

lcompanhar, Domin-
B¡s Crbral, a rua úl-
tima morada ou que
por quelquer outrr
forma lhes manifest¡-
11& o ¡eu lpsrr.

¡¡bsde, I |r O¡lubrc dc lets

con¡umq.
ü. - Orçamento de funcionamento altamente

¿otii¿"io (rrr,ii. a" +õõ/o)r cujo déficit é c'oberto

àssencialmente com emissão'de rnoela'""""î:':-Ãñil ¿oi-uãi"ot níveis de ccnsumo de

.tu"!t, o--pãi"or* t"* um peso catastrófico nas

nöltel lmPortações''*'-Ü- 
¿'os objecrivos, o principal obiectivo d9

Prrtido, é pr.o*orr"o ã'p-to!""ttc e,o bem-estar Co

iJ'it" ó"., e assim urgì buscar soluções para ¡
cllre que ora atravessâmos'-- t=;ti--quadro que é elaborado 9 Prog':ama

¿¡ Eot tifirtøo B-åomica e Finance'ra que- mais

;iJãileum àonjunto de m'edidas poiíticas de po-

iitic" 
"co"Omiea 

urgentes que efect-vamente pc'de-

rlo fazer o nosso páts ultrapassar a crise actual e

.rtiri"t"o o futuro eom eonfiança' Dada a impor-
t¡"c1" dessas ,rnedidas, dls transformaç5es gue
tlit 

""t"""tarão 
e da'do, consequeniemente' o im-

facto económico e sócio-polÍti9o. gue elas te'rão' o

bo-it¿ Central deverá anaiisá-l'as cui'Cadosa e

prãtundamente, pa'rra que 9 P-artido, força polÍtica

ãi"E;;Ë da sociãdade, mob-lize, enqua'dre e dirija
o nosso povo no esfc,rço enorm3.qlle r'equer a re-
euperaçCo económica do nosso país'

^ Podemos afirmar oiue os elementos-chave do

ptls¡rEma de estabilização eccnómica e financeira
¡lo:

1. - Dinamização da produção agrfeoh atra-
vés de estímulos censequentes ao pro'Cutor, no-
,meadamente uma retrlbuição justa da surl produ-
ção de bens de eonsumo e uma política de preços

de compra ao produtor mais coerente com a nosEa

rc¡lidade económica;
2. - Reestruturação do sector comercial basea-

do nos seguintes parâm,eiros;

- PrÍvatização, ser&pre que possfvel, do eo'

Seu marido e filhos,
na impossibilidade de
o fazerem pessoal-
tnente vê,m por este
meio agredecer a to-



lnternr:ciOr:rol

territorial comPleta e
a retirada de todas
as l,orças estrangei-
ras no Líblno-.

É esta a essêncii. da

Posiçã,c do. goveino
Fecialisia grego, 1ue
o prime'iro-minístro
Papandreau apresen-
tou, na terça-feira à
tarde, no decurso de
um encontro eom
Walid Jumblatt, o ií-
der dos druzos liba-
neses.

Neste qu,rdro¡ a
Grécia aositcu a i:nis-
são de bons ejicios
para ult':aPassar &

crise nac.onrl liba-
nês mais grave até
ao presente.

O lfder dos druzos
e do Partido Soeia-
ljsta libanês. Wali'C
Jumblatt estim.r que
o problema libenês
poCe s:t resclvida Pcr
um diálogcr enirre to-
das as facções n¡cio-
nals resporsåveis e

graç49 a uma c'cm-
pr.eensão po1ític'r. *o
que, disse ele, Pode-
ria ser ¡s56ly'd6 den-
tro Ce pcueo t:mlo-.
Jr hblatt se;uirá de-
pois para Darnasco
e Roménia.t

FTr4!tqÈR

com um Conselho de Ministr.cs
dos Negóc-os Estrange_Ios da
CEE e dos ACP.

Segunclo as mesmas fontes, o
Presidente moermbrc'no. cujo
Þ.aís tem mais de 3 000 km de
bosta, estaria interessado para
os acordcs de p"sca ou..-. a CÎ.t
conciui com muitos p,aíses afri-
cân.os e qne prcvê, em c,)ntra-
partida. a pesea de peix:, uma
cooperação eom vista a aju.jar o
desenvolvimento do sector das
pes3,as dos paÍses que fazem
parte.

M"chel exnôs, i.q',ta'lment,r. ao
Comìssário Psani, a experiência
le,vala a cabo no seu país para
dilS,'¡YO"t Ur F.S pequenas explO-
ra.?õcs agricolas famiUar,:.s, inci-
tand.o os cidadãos sem emprego
para voltrrsm p,erâ o clmpo. Tal
t:rrorjência, cst,mo'ut uml n.tt,Ca
conissão, poCeria muito bem
scr suportada peh CEE no qua-
dro cja tercer.ra Convenção de
L¡rné. Com efe'to, a Comssão
dese'iq que esta nova convenção
peimita des:nvolver verda-
deiras estratéoias alimentares
nos países a.fricanos que os per-
rnita.m atingir a autosuficiên-
cia alimentar.

TUNIS - O Conselho
de Ministros .A,rabes da
Informação terá iugrt
¿.manhã e segunda-fe-ra
a sua 19,4 sessão, erü
Tuniq pâra exarnin.rr a
elaboiação de uma qg-
tr.q.tégia árabe da Infor-
mrção nos EUA, Amé-
rica Latina e .A,friba.

Aquei.e projecto de
e.cção árabe no domÍnio
Ca informação tem por
objectivo re',crçar Ê
presençl da informação
árabe nos Estados Un--
dos, tendo em cont¡
.activ:dades do sionismo
e dos cent:os de deci-
são" naquele país.

Por outro h.c.l:, o no-
vo proiecto de aeção da
r.formação árabe em
Ä.:rica e América Lati-
na destin,a-se a faz,:i: fn-
c.3 <<ao reforço de infil-
tração isrreiita em ,A.fri-
ca v¡arulo o restabele-
o,m.ento d¡s relações
en.t:e Israel. e paÍses
alricanos".

LIIERTAÇÃO
ANKARA - O Conse-

lho Nacional de Segu-
rança, no pod:r, em An-
kara, decidiu iibertar ryr
semana pass.ad: 16 poli-
ticos, ent:e os quais o
antigo ¡crimeiro -ministro
Sdeyman Dem.bel. ac-
tualmente em regime de
residência fixa no eam-
po militcr de Canakkal:
(Dardanelos). Os rgspon-
sáveis militrres preci-
sam, entretanto, num
c,onunicaC,c, que os re-
feridos priíticos não po-
derão desempenhar um
papel activo na vide po-
lít na nem f aze: publi-
camente declarações po-
Iíticas.

GOVERNO

TELAViVE - O d>
signado primeiro-mi-
nistro israertita Isaae
Shamir renunciou à
formação de um Gozer-
no de unidade naci,rnal,
após ter recusado at
condiçóes do Partido
Trabalhista (opos.cão).

O fracesso das conver-
srções com a comissãÞ
trabalhista. cheliada por
Simon Peres, tornoulse
óbvio pouco depois do
inÍcio da terceira rondg
de c,ontactos entrn al
duas partes conside:,ada
decis'va. As divergên-
c;as g'rarm em volta dos
colonatos na Cisjordânia
e cm Gazà, território¡
ocupaú:s.

ITUSTERIDADE
ROMA - O Co¡¡:iho

de Ministros italiano
lançou uma ¡érie de me-
dir'las 'radicais de auste-
rirìade para diminuir o
rìÁfice oreamentrl de
1984 pa:a 90 mil milhões
cl.e ijras fo:rca de 3600
m.ilhões de contos).

Considerado desie jl
eoÍlo um Cos maris seve-
ros d:sde ¿ guerra. o
plant de rigor elabora-
Co pelo Governo soeia-
I'st¡ de Bettino Craxi
prevê, ,por um la'Co,
cerca de 10 miihõ:s de li-
i'es de impostos novos e,
por nutro laio, 30 mll
milhões de eeonom!as
<l.e sector.es da Saúle, das
R.efcrmas, Co Ensino e da
D:Jesa¿

.!umblot; ,

ne! Gréei'r
.<A Grécia 

"poi" 
]

sc'm nenhuma reser-
va asoberania e a
unldade do Povo Ii-
banês, preconizâ a

reconciliação nacio-
lratr o mais deprcssa
possfvel e cessação
rlas hcstilidades, a
fcrmação de um go-
verno de unicl.ade na-
slonal. ¿ intcgriclade

Niger: trms,nt*.etåwr ffim ffiffiH&affi ffim ffimüado

IÍ

Uma tentativa de golpe de Esta,do, f'¡mentaCa
por ..holnens armados* foi desm.ant:laCa, quinta-
-feii:a, em IrI.arney, capital clo I'Tiger, ¡l¿ ausência do
chef,: do Est.rcl¡, geneiai Se;¡ni Kountche, que aca-
b¿va de participar na cimeira F¡anco-Africana cle
Vittel (tr'rança).

O ,-".nrincic desta tentativa Ce golpe de Estad: foi
feito pelo primeiro-ministro,'Oumarou NÎanane,
nurn..r <.Irì€nSa8cn1 à ltlação" racli: lif undida. Entrc-
tanto, o pr.meir:o*minist::o não cleu nenhuma pre-
cisão sobre o deseir-roiar desta tentativa de goipr: de
Estaioi

Ignr:ra-se, particularménte, no p'rincípio da tar-
de de quinta-Ieira, quais eram os ..hcmens arma-
Ccs'', âcs qua's O','ln'rou Mlmane atribuia a a.r-tloria
da aeção e as cil:cunstå.n:ias prccisas qrr.e tinham
permitido a t:nt,atir,'a clo golpe. Igu,aÌmente, não se
scube se a troca de tiros entre os golp'stas e as t:o-
pas leais fez vítirnas. O primel:o-ministro, na sue
a1c,:r.rcãe radiofón'ca, indico;. sr:,m-.nte qn: .,.T"aças à
vig lância e ao p,atriotismo ias f¡trças armadas n,r-
cionais a situação foi sustida e a ordenr restabele-
eida-.

Segundo diversos t:stem.unh,as dignos de clé-
dito, tiros de armas automáticas Ílram ou.¡idos à
partir de uma hora GMT na madrugada i:la quin-
ür-feira na zona presidencial e do Esta:lo-1\[aior,
onde se situa também a caserna clos guairlas presi-
denciars e da p,olícia. A esca:amuça continuoü cr)trì
tiros esporádicos até às 7 e 30 locais. As operaç3er

rsrãüI-.:¡!r @ &€sro,ffssri$$ãür,üE$Ð ffiflr{r inrpedir
emlrffidffi do pgä $¡@ Gewerno

de defesa inicia'ram-se quanclir as autometralhado-
ras l geiras tom,aram posição no perímetro resi-
drntal, rues e a.¡enidas que ladc'arrr a presid3ncir
cì.a repúbiicl. E,rtãc, vários eliiíci¡s fica.r:m sob
ccn.trtlc, dos m.iiita:es, particularm':nt: a rád-o e o
ccntro de telecornunicaçõ'.s.

As com.unicações telefón\cas nacionais e inter-
n,aclcnais cortaCas d.escl.e o início das operaiões
f,c:am restabeleciCa,s cerca C.as 10 e 30 GMT, en-
quan.to quc o dispositivo militar fazia cerco aos
g'olp'st.as e detinha o contro,le da situação.

Sob um cáu brumosr e carregado de poeil:a,
l{iame-¡ começou a re,animar-se após horas de in-
q';ietação e de neivosisrno. D:eves cenas de pânico
tivei'anr ltr3ar: quando cs miji'u.res disparavam ti-
ros eo ar íestejando a vitó¡ia.

Esta tentativ¿ de ¡1olpe de Est.ado é a t-"iceira,
e.r:.uncjeda oficìalmente, ao qu.al teve de fazei: face
o re:'im: do Þres',¡lent,: Seyni Kount:he. desrle a
sua tone.aC,a da pcder, à cabeca :1,: Conselho Militar
Supreino (CIVIS). crcl 15 de Abril de 1974.

A primeiia tent,ativa de goLne que o r3g::ne
conheeen fo: em 2 de Agosto de 1975 em que ó n."
2 c'rc CilfS, com.anrra.nte Sani Souna Sirlir foi acusa-
cio de <.,cornDlot'>. Em 15 de lVfarço de 1976, o prc-
si'len,e -c,ryni l(ountche enfrsnlava uml nf,vâ t:nte-
tir,'a encabeçala nelo comandante NI,russa Blyers
(lx-ministro c.r.a Econon,i,r R'-r:al) e o capitão Sid.
I/Iohamed, chefe do gab nete do minis!:o d-a defesa.

nou 59 membros das
BrigaCas Vermer hes a
Lim total de g4l an,rs
cl-. prisão, peìa pal'ti-
cipaSão no crirne, ocÐr-
riCo em 197B.

O docu.rn:nto, gue
traça a história clas
Br r4aCas Veimelhas,
analis:r as condições que
c'ontribuirarn para o ssu
e.pat:ecimento e notorie-
dr.da e crilica fortemen-
te o fracasso 'las autori-
d,aCes ern conter a orga-
niz,eção.' Os juí2,.s reJeitdranr
teorias Clc ctue i\'[oro ti-
vesse sid,o vítima de urna

'ccnspiração cle inimÌgos
poiític;s do s:u própr-o
part'do, qu3 ss opu-
nham à sua política -conhecida com,c <com-
p:om.isso hjstórci'r-, cle
inciu.ir o PCI no Gover-
no.

O corpo do Moro foi
d.escobert: no porta-ba-
gag,rns de um crrro es-
tacioira'do numa rua de
Ro¡na, qu3s3 doìs mes:s
rlepois das B;''gadas
Vermelhas o terem rap-
taCo, numa cnbos:ada
em que foram abetidos
a tiro cinf,) guarCa-cos-
tas armados.

Márlo Soares recusou
uma proposta api:esen-
ta'da no final dos traba-
Lhos Co V Conglesso do
PS (Partido Sccialist,r
portrr.grLês), e subscrit.a
por cerca de 500 assina*
tul:as, qt-le o d:signeria
cancl,idato do ¡:artido às
próxima.s ele'ç5:s pr:si-
denciais. Argumenta-
v?.m os prop'rnentes
gue não haverá um olr-
tr'o conqress.o antes de
t,a;s eleições (Soares res-
ponderia que ta1 cÌccisão
não c,abe nec:ssaria-
rnente a rr.m congressD),
e que o país deve conhe-
ce: com anteceCência os
candiCatos.

Guerilheiros urbanos
raptùram e mata-
!:am o antrgo primei:o-
-min'stro iia.liano, Aldrt
Iv[,r;¡6, coïro p,arte de
uirra campanha para
Cestruir uma alianîa en-
t:e o seu PartlCo (De-
mo:ra.:ia Cristã) e o
PartiCo Comunista lta-
Ì iano (PCI), afirmaram
m.agistracÌos, na segLrn-
da-feira passada, num
rel.a.ó:io qu,? encer¡L
formarr:r.ente o casc.

rQ texto, de 1415 pá-
,ginas, foi ela.bcraCc pe-
lo mag'strac'it que, eln
Janei,:,o passado, coni.e-

çamti'gue ê garanti: cs l:gíti-
mos interess:s dos investi.lores.

O Presiclente moçambicano
teve, em B:ttxelas, ao"y..¡g'r.ç5es
corn os r:sponsáveis da CE'1. Os
fun:ìonári,cs desta comunidaCe
alirmam qlte as conversações
foranr um novo passo no fclta-
leclnento das rclaQões d-. Mo-
ça.mbique com os 10 país:s Ca
CEE. Na capilal belga, o Chele
ile Estado de Moçamb,.que pediu
¿ entrada do seu país para o
grupo dos ACP/CEE;

*Moea.mbique peÍiu p,r*ra. en-
trar na família dos paísss lA.C.
P.). ¿ fim de contribuir como
um instrumento qu,? l¡eneficia
os nossos Þo\¡os'> decla:or.r Sa-
mora lUaehel, C;ia"nte Co Conse-
iho dos i\{'nistros ACP reu-nido
em Bruxo. as.

Os min',stros e repi.esentantes
dos 63 p,aís:s ACP prepâram,
des.le segunda-fejra, n.a canital
belga, a negociação c,cm ¿ CEE
para renÐvar a Co;.rv-.ncão de
Lomó. Esta negociação, que rje-
ve clura.r 10 m.eses e na qual
Mo:ambique pa.rtieipará pela
prlmeira vez, assim como Ango-
la, abriu ontem em Luxemburgo

$amora fflaehel em våsf;ta à Europa
O Presìdente da Repúblicr

Popular de Moçambique, Samo-
ra Mich,.l, chegou onrem à tar-
de, a Lisboa, para uma visita
oficial de cinco dias, ¿ convits
do Chefe cle Estado português,
Ra.malho Ean,es. O Presidente
moçambicano in.lciou a sua visi.
ta de três semânas a seis paíscs
europeus, tendo já visitado a
Bélgica e Holanda. Em seguida,
visitará a Jugoslávia, França,
e a Grã-Bretanha.

Durante o jantar, que ihe foi
oferocido pel,a Câmara de Co-
mércjo Belgo-Aflricana, e que
culminou o prirneiro dia da sua
visitaà Bélgica, o Presi,Cente
Mache[ apelou aos investimen-
tos privadcrs para o desenvolvi-
mento das potencialidades agrá-
rias moçambicanas.

No seu discut'so, o Chefe de
Estado moÇamb'cano, clepois de
consilerar que as relações entre
o seu país e a Bélgica não são
profundas. mairifestou o clesejo
de uma conjugação de esf')rços
parâ o desenvclvim:nt: de ac-
tiviCades conjuntas. Para tai,
Machei anunci.ou, pa:a br:ve, ¿
elaboração de um código de in-
vestimenbcs qrje terá de t'r cin
conta as especificidades de Mo-

Sábado, 8 ilo Outubro ile 1983 PldnSa



O Poís

O Conselho de Mi-
nistrros, na sua habitual
reunião sì3måna¡., nome-
ou quatro sebretários-
-gerais, um novo presi-
dente para o Igstituto
Nacional de Segulros e
Previdência Social e

quatro directores-gerais.
A reunião, que dlecor-

reu sob a pires.ldênci,a do
camarad,a Vict,or Saúde
Maria, do Bur.eau Poií-
tico do PAIGC. vice-
-Presidente do Conselho
da Rer¡olução e Primei-
ro-Ministro, nomeog os

Corn o objectivo de
participar na reunião
anual da AssÊmbleia-Ge-
rail das Nações Unidas
que decorre em Nova
Yorque desde passado
mês de Setembro, e que
encerrram os trabalhcs no
próximb mês de Dezem-
bro, Ceixou ontem o
país uma d:legação do
nosso Partido e Governo
chefiada pelo camarada
Fidétis Cabral d'Almada,
fufinistro dos Negócios
Estrangeir,os.

De ,acordo com as de-
clarações do camarada
Abubacar luré, m.omen-
tos antes de deixar o

camaradas Augusto Pe-
reira da Graça, nosso
embtrixador em Mosco-
vo,parao cargo de
secretário-geral do MÈ
nistério ldos Negócios
Estr,angeiros, Adel.no
Mano Quetá, secr,etário-
-geral do Ministériic da
Economia e Finanças
para as mesmas funções
nc Ministério das Obras
Públicas, Construçãrc e
Urbanismo, Mário Ri-
beiro, dl,bector-geral dos
Transportes e Turismo
para secretário-geral do

país, nest,a reunião serão
discutilCas todos os prp-
blemas candentes no
plano internacional, por
forma a encontrar uma
soEução mais viável para
salvagruardar a paz no
nossso planeta.

Por outco lado e ainda
segundo o cam,arad,c
Abub,acar Turé, a nossa
delegação irá naquele
fórum internacional ex-
por especificarmente pro-
blem,as relacionados com
a assistência e':.cnómica
ao nosso país, particu-
larmente neste momen-
to em que faltam escas-
sos dias parra a reaiiza-

mesmo Ministério e Jor-
ge Santamarina Miran-
da Lima, sécretário-ge-
ral do Ministério da Ad-
ministração Intetina,
Função Públìlea e Traba-
lho, paga as mesrnas
frlnções no Ministério de
Energia e Indústria. Pa-
ra o cargo de presidente
do Instituto Nacional de
Segurbs, Previdência e
Acção Social, foi nomea-
do o camanada Luís Cân-
dido Ribeiro, director-
-g,eial do, Ministério do
Desenvolvirnento Rural.

ção da mesa redonCa no
quadro do Plano Qua-
drienal do Desenvolvi-
mento.

S,aliente-se ainda de
que f,azem parte da nos-
sa delegação que se jun-
tará ao cama'rada Fid.é-
lis Cabarl d'A1mada que
neste momento se en-
contru em Ffança, os ca-
maradas Inácio Semedic

O Conselho de Minis-
tros nomeou, ainda, os
camaradas Braima C,a-

mará, para director-ge-
ral da Aqronáutica Ci-
vil, António Cardoso,
d;'rector-geral da Geolo-
gia e Minas, Hugo B,cr-
gut, dire'ctor-gelral do
Comércio, do Ministério"do Comércio e Artesa-
nato e Eduardo Fernan-
dres, dirrector-gerai do
Gabinete de Estudos e

Planificação do Minis-
tério do Ooméro.b e Ar-
tesanatol

Seer¡lorl¡lo ür GG

reúne-¡c em Bi¡¡¡u

I{ovos menrbros do Governo

Bissau na Assembleia Geral da oñu
Júnior, embaixador do
nosso país juntlc as Na-
eões Unidas, Eugénio
Snim. C'¡nselheiro da

"ïtla embaixa'da na
ONU, Libe,rato- Gomes e

M,acário Perdigão res-
þectrvamente Chefe do
bepartamento das Rela-
ções com Organismos In-
ternacionais e do Proto-
c'clo dcs Negócios Es-
trangeiros.

O Secretahiallo do

Cornité Central do

PAIGC, que se reuniu
na tarde de quarta-

-fei¡a passada, sob r
presidência do carna-

rada Vasco Cabral,

membro do Bureau

',Político do PAIGC e

secretário permanen-

te do CC, debruçou-

-se soblre questões li-
ø"adas às actividades

estatais, mais Precisa-
mente, às que 9e

prendem com aspec-

tos económictos'

O Secretariado do

CC examinou, lgual-

mente, a necessidade
ile deslocaçÉo, Para
blreve, aos paíser æ-
eialistas, de uma de'
legação Partidárie'
LÐm o objectivo de

alargar e intensificrr
es nosras rei¡çõe¡ dþ

amizade e solidarie-
dade com os'notqos
eliados prineipais.

Durante a reuniio,
ol membrol daquela

instância pafrtidária

decidiram recrutar
quadros técnicos Para
,brabalharem no Secre-

tariado, que¡ a t'emPo

integral, quer eomo

colaboradores.

*.Æ

Assembleio do BM FMI: Promouer Progromo¡e

O camdrada Fedro Go- delegação, ficou eviden- dontinuidade da elabora-
de oindu oo¡ Po¡¡ü cm de¡enuo

cáo de Programâs de as-
sistCn'cia aos Estados
menos desenvolvi'Cos'

lulnenlo
participação nos ïraba-
ihos desta Assembleia,
o camarada Godinho Go-
mes teve contactos r,e-
lativos à Próxima feu-
nião eom os nossos Par-
ceir'os, a realizalr-se em
Lisboa.

A delegação da nossa
inst:tuição banc¿ária era
integrada ainda Pelgs
camáradas António da
Luz Cabral, direetor-ge-
iral do BNG e Vletor
Mandinga, director de
Créditos.

PNUD e PAM optom pelo horor¡o único
As representações db Prognama 'das Nações Uni-

das para I Dssenvolvimento (PNUD) e o Prcgrama
f.Iimentar Mundiaü (PAM) continuam ¿ trabalhar
em regime de horário ún,ico que vai clas B horas às
15 ho¡ras; de segunda a sexta-feira e dias B horas às
i.1,30 horas aos sábados

Esta deû !são, segundo uma nota envia¡la à nos-
sa Redacção, foi tom,ada tencio em r3cnta os resulta-
dos positivos, eficácia e rentabiliCad: obtiCos pelos
trabalhadores destas d¡ras rrepresentações durante
o período de um mês em que vigorou o horário itni-
co instituído pela Função Pública.

dinho Gomes, Governa- te o esforço com vista à
dor do Banco Nacionai reconstituiçào do fundo
da Guiné, regressou na d'o Instituto de Desen-

manhã de quaiita-feira vt:lvimento do Banco

ac país, aPós ter condu- Mundial. organismo que A Guiné-Bissau, como

zid,o uma delegação do atlri.bui créditos a membro destas duas

BNG aos trabalhos Ca Prazo' sem taxas
.longo
iCe ju- instituições bancárias,

Assembleia anua"l con- ros' aos países menos cont,ará cclm essa assls-

junta do B,anco Mundia'l desenvolvidos. tência, devendo, segundo

e do Fundo Monetário Ainda neste âmbito, Go'dinho Gorm,es, benefi-

Internaciicnal, :realizedo b.cuve atribuições ciar brevemente de uma

nos Estailos Uni'Cos Ca de fundtcs, Para o Banco ajuda de acordo com o

América, de 27 a 30 do I¡iundialeoFundoMo- nrevisto no Pro$rama de

mês último. netário Internacional, Estabilizaçáo Económica.

Segundo o ch,efe da eom vista a 'garantir a Paraleiamente à sua

Cursos de odministruçõo e seretorisdo Secretqrio do Plono regr$sgu do Fronço

Ene,ontram-se abertas
de 1 a 10 dic corrente
mês, no Cenüco de For-
mação Administrativa
do Instituto Técnico de
Fcrmação Profiss:onal,
inscrições para as provas
de admissão aos cursos
'de administração e se-
cretariado, treferente ao
ano lectivo L983/84.

Este centro, cr'ladb no
ano passado, corlîespon-
de a uma necessidade
sentida pelo nosso país
face às carências de
profissionais especi,aliza-
dos na execuÇão de ta-
refas dos domínios ad-
¡ninistrativos e de qua-
dros médiros com espe-
eiaiiaação administrati-

v,a e de secretariado.
Ao longo de três anos

de estudos, o centro pre-
Farará exelcutantes de
tarefas .eiementares e
especi,alizadas e qua-
dlros médios, através de
uma frormaçã'o intensi-
va. t'ápida e prátiea,
ad,aptada às realidades
do p,aís:.,

O 'acesso ao centrc
está aberto a,os can,li-
datos habilit,ados com a
niona cl,asse, mas t,am-
bém aos prátbos que
demonst{rarem conheci-
ment,os e aptidões, Pos-
sibilitando a igualização
de oportunidades He

promoçãtc àquele que no
funcionalismo público e

outras actividades não

puderam seguir nenhu-m
curso,

SaLiente-se, entretan-
to, que os aiunos que
nele ingtress,am não se
candidat,am ne':essaria-
mente à formaçãtr rná-
xima. Só terão acesso ao
grau seguinte os que
revelarem qualidaCe n<r

grau de formação ante-
rior. Por ouh:o l,ado, os
que nãc passareir Dai:a
o grau seguinte po{erão
iniciar a vida profissio-
nal de acordo corr a foi:-
mação recebida.

Os ilnteress,ados d-'l'"'e-
rão preencher devida-
mentee envia.lraficha
de inscrição que foi en-
tregue a todos os dePar-
tamentos.

O oarrÍarada Bartolo-
meu Sirnões FeFeirS,
Secretário dle Estado do
Plano e da CooPe{ração
Internacional, regr€ssou
ao país na Passadra quar-
tl-feira, depois de uma
estadi:a de alguns dias
em Franga.

N¿quele país euroPeu'

A 6.4 Conferência
Regional Africana da
OIT (Organização In-
te)rnalcional dlo Tbaba-
tho) abriu os seus tra-
balhos na terça-feira
ern Tunis, (capital da
Tunísia) com a parti-
cipação de celcca de

o Sedretário de Estado
do Plano e da CoQPer,aÇão

Internacionail teve con-
tactos com a ATREE
(Glabinete dos Estudos
Franceses) que Partici-
param na elaboração do
Þ'lano Qqadrienal de De-
senvolvimento, que foi
rd3entemente aPrcri/ado

pelo Cornité Central do
PAIGC.

Saliente-se que estes
contactos tem como ob-
jectivo Preparar a mesa

rodond.a que terá lugar
erq Janeim, em Genebra,

com os nlossos Parceiros
económicos.r

Saliente-se que o
nosso país está rePre-
sentado neste certa-
rïrê, pdo camarada
dr. João Cruø Pinto,
Ministro da Adminis-
tração Interna, Fun-

çã,o Púbiica e Treb'r*
lho.

lnauguto¡lo conÍer0nclo do 011
400 delegados reprs-
sentãndo governos'
trabalhadores e sindi-
catos de 40 Países
aßricanos aPrtcxima-
damente. Os Partici-
pantes devem Prosse-
guir os trabalhos até
ao dlia 13 do codrente
rnês.
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